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El movimiento agrario, que es como ha instigado á los labriegos de la piden; los enérgicos expropian: los
la espina dorsal del .gran movimiento región á que se rebelen, y los habitual- que respetan á la Autoridad y re-

l i l

este mes dice: "Otro de los motivos á los conscientes á proseguir la tarea
y este sí lo creo de completa justicia . . .
para el obrero es: que habiendo en- Y cuando Madero se arrodilla en la
carecido los artículos de primera ne- Embajada Americana ante los mons-
cesidad, se rebela por no poder llenar truos de Broadway y Wall Street, é
sus necesidades de orden económico implora su bendición por conducto
y recurre á formas violentas para de Henry Willson, el proletariado, no

EXCITATIVA
A los compañeros de la Argentina, Uruguay

y de todo el mundo
Compañeiub. me creo en el deber pañeros, sólo deseo llevar á vuestro

o l r- _ , vencido, ensaya el nuevo destrozo, de llevar .1 vuestio conocimiento mi conocimiento 1111 testimonio sincero y
« . . . - ",., . " ,, ,, t - " . , , . . . , — Monitor," diario católico de la como queriendo empapar de sangre opinión sobre el movimiento actual sin reservas de que el movimiento

revolucionario que en estos momentos mente pacíficos rancheros, fácilmente conocen todavía que es justo que el _ ¡ u d a d d Chihuahua en S de este los niKrio« <\e in hnrm,« ¡ , M • 1 1 u • . •
1. 1 -̂ i. » 1 1. . . > 1 J ' «•_. i 1 • 1̂ • 1 t. J 1. A¿\ C l u a a a a e »-ninuanua, en o cíe este ios palacios ele la burguesía. en México, como la de uno que ha social mexicano merece todo es-

preocupa no solamente^ los burgueses sugestionables, haií cedido á la in- Capital se aproveche de parte del . . . . , a ( z i t a c ¡ ó n d e l o r o i e _ , p l z | , 1 1 , , , , , , . 7 .
.. , xi' • •' - A . . . . •• , . , , . . 1 _ m e s " d D l a a e l d agitación a u proic | r a z i tenido la oportunidad de formarla con fuerzo y todo sacrificio de vuestra

, y tiranos de México, sino que, tata- «nuación, entrando en una gran agita- trabajo del obrero, se declaran en t a r ] a d o m e x i c a n o > M ¡ f ¡ c o m Q _ G r ¡ t a n e n t o d o g J o s f o n o s c o n o
P

c i m i e n l o d e c a u s a , ) a r t c y ^ n u n c a r o s que todo l" que
bien i los burgueses y tiranos del d ó n > exigiendo ¿ los propietarios huelga; los que no reconocen más v i m i e n t 0 e c o n ó m k o , y d i c e : ^ a m e j o r diaristas de la plutocracia. Y en Salí de Lujan, Argentina, el mes de veis en REGENERACIÓN e s o l a -
mundo. entero, continua ; .u . marcha que .les entreguen b mayor parte de Autoridad que su conciencia y están p r u e b a > s i n e m b a r g Q ) d e i a v e r d a d d e n o m b r e d e , a p a t r j a ^ b a n d e r a ^ g í a s a d O i

g
p a r a v ' e m r á L ü S n i e n t c u n u»0 r t f l e j o dV l a " a l d ° a d

ascendente demostrando á los teon- la cosecha; en la Hacienda de Pena convencidos de que el Capital es un n u e s t r a s afirmaciones la tienen al- innn A lo? rphpiri,.» ,i .,„,., un A I n VI I • • r • Vr¿ 1, \ •
. ' . . . . . . . . • ' . . * nuestras anrmaciones ía tienen ai- juran a ios recéleles al suicidio. Angeles, California, y resolví venir En mi concepto, México debe la

atravesando México, donde, como suerte de estar á la cabeza de esta
enano mostrando á todos sabíamos existía un movimiento hermosa revolución económica y

celda en que se agota revolucionario de carácter económico, agraria, á su condición económica
y los papeles que á pesar del triunfo del partido político desde la Conquista española, pues

hundirán á Vázquez Gómez. encabezado por Francisco I. Madero, muchas tribus indígenas fueron des-
|Pazl Eso lo sabíamos porque lo habíamos pojadas de sus tierras por los con-
Aconsejan los científicos, los bur- visto publicado en REGENERA- (¡instadores, mientras que otras se

otros, vieron despojades de ellas por go-

, el pan nuestro de cada día.1

para comprender que la tierra es la presentado un problema que de no negreros y sometido por los frailes a Francisco I. Madero al fundar su
fuente natural de todas las riquezas, resolverse pronto, puede complicarse la explotación y á la tiranía con p e t ¡ c ¡ o n ai Congreso' para que se

.y que, teniendo la tierra, se, es dueño sobremanera: los oprimidos ca am- predicaciones de mansedumbre, _ de d e c r e t a 5 e l a S u s p e n s i o n d e Garantías, gueses, la clerecía y las sanguijuelas CTON- pero yo entre muchos

" ^,,1^' « „ x ' " " V " . • ' P e S Í n ° S ' " e ^ r o n ^ ^ c o n , e l t T 1 U n f 0 *Wúáa?- d« Paciencia. Ya no qu.ere d ¡ c e ; . ; F e r m e n t 0 _ 8 a n a r q u i c O s que que no producen nada á la comunidad, dudaba de que 'fuera una reali
Nueva Era. órgano maderista aue de la revolución.-readauirinan sus te- ser resienado iv hace bien! Y en in^»ntnuiary,a~t^* „..«,.«<...,.., „„ «i .<-> 1 .n • . , , . .

p
TÍ ,A / • • • f ! i ^ ^ q ? ? , f !4P l d ¡ c e ; ; F e r m e n t 0 _ 8 a n á r q u i c o s q u e que no producen nada á la comunidad, dudaba de que fuera una realidad lo biernos tiránicos, y el descontento de

y Era/'órgano maderista que de la revolución, «adquirirían sus te- ser resignado |y hace bien! Y en l a m e n t a b I e m e n t e p r o s p e r a n e n e l l G u e r r a | ¡ G u e r r a s i n t r e g u a | f e s . l c ¡ a n J las comunidades desposeídas, ha dado
• se publica en la ciudad de México, en rrenos que de luengos anos les han muchos casos se rebela y exprop.a ,y E s t a d o d e M o r e l o S j y q u e s e h a n p o n d g d , a b r a d o r d e s d e 1QS s u r c o s > ^ ^ ̂  M e x i c O i ^ s a b_a ^ im_ p Q r r e s u l t a d o V ¿
SU^edicon de primero de este ^ 8 , . «do usurpados,, y han, comenzado á hace mejorl - propagado al"Estado de Guerrero y á el minero desde las entrañas de la portanca al movimiento encabezado estén ahora resueltos á hacerse de la
dice al referirse a la toma de posesión reclamar con energía los que se han Hemos dicho con bastante írecuen- , nutrito* limítrofe* He ln* K<;tar1n>; tierra- el tn lu i^nr A* „ „ , . „ . . . „„ T? •,• v , , , , , ,

, ' j i TT • J J - . 1 - i i ' i ..-j 1'i.- u JJistncos nmiiroies ae ios csiaaos tierra, ei traDajador de sección desde por itmiliano Zapata y a la agitación tierra, sin importar es el sacrificio que
de.los terrenos de la Hacienda de creído despojados; pero es el caso que c,a, que los partidos políticos se han d e M é x i c 0 y p u e b l a > o b l i g a n a l a v í a f e r r e a . provacada por nuestros compañeros sea necesario hacer. Todos sienten la

. San Diego del Pinar,.Estado de Pue- los jefes políticos se han puesto de visto forzados a poner en sus pro- s o l ¡ d t a r u n a m e d i d a d e a s a l . y p o r q u e ] a d a s e t r a b a j a d o r a l o d e R E G E N E R A C I O N . P e r
P

m a n e c í n e c e s i d a d d e s e r d u e ñ o s d e , a t i e r r a .
bla, por los habitantes de Tepatlaxco. acuerdo .con los despojadores y los gramas capítulos relativos a. la cues- v a d ó n soúz]?, y e n Q t r a p a r t e a g r e g a . é x ¡ g e > c a m i n e n l o s t o d o s h a c ¡ a , a c o n _ e n M . é x ! c o mQs ^ . ^ ^ L Q S m á s ¡ n t e ] e c t u a l d e ¡ m ¡ s m o s

^Lo peor es que d.mal-seguirá toman- pobres esclavizados se sienten ex- tión agraria y a la del Trabajo en <<El E j e c u t i v 0 q u e p r o n t o q u ¡ s t a d e ]& ü e r r a s a c r i f ¡ c a n d o c a r i d a s . , f a d o m e e n c o n t a c t o c Q n b u r g u e s e s I o c o m p r e n d e n a s i d e c I a

• - • , „ , -i A ^1 Ejecutivo espera que pronto quista de la tierra sacrificando caricias' logrado ponerme en contacto con al- burgueses lo comprenden así y decla-
incremento si no supone .el re- asperados.^ ; • . general,-* aunque reconociéndose en c e s ¿ r a ] a i n t r a n q u U i d a d q u e h a o c a . f a m i l i a r e s . u n c o m p a f i e r o p a r a t o m a r i n f o r m a . r a n e n r e v i s t a s d

P ¡ a d o s ¿ t e n j d o

-•• medio -necesario; pues los vecinos de «El rmparc.al," de 17 de este me. esos programas el derecho de pro- s j o n a d o e n ] a R e p f i b U c a d b a n d i d a j e > y p o f q u e , M e s d a v o s s u n a n o s ^ c i o n c s _ P l e c t u r a , ^ J p o d ra haber ¿ u en
los demás pueblos, alentados con el publica el siguiente telegrama de su piedad privada, los proletarios que ̂  b a j o J a f o r m a d e u n c o m u m s m o d a n d e j e m p l O i a b r a m o s e , c o r a z ó n & s a b t l m e h e c o n v e n c ! d o ^ e I a M é x i c o h J t a / e l b l o ¿ é e f l

-.mal ejemplo de lds-pnm.eros invasores corresponsal en el Estado. ^.Jalisco: están sobre las armas no lo reconocen, a g r a r i o > h a s u b l e v a d o á a l g u n o s i n . ) o s n o b l e s e s f u e r 2 o s y a y u d e m o s á i n m e n s a i m p o r t a n c i a d e l m o v i m i e n t o posesión de lo que considera suyo
,,que_hañ quedado impunes, mas tarde «Guadalajara Enero ló.-Deb,do a como lo demuestran sus actos de ex- d i v i d u o s d e , a r e g ¡ ó n s u r d e k R e p u . l i b e r t a r l o s d e l a s g a r r a s dfi , o s m a m í m e x i c a n o C a d a d i a a u m e n Compañeros: nuestro periódico RE-
- -querrán hacer- lo mismo con los te- la propaganda demagógica de algunos prop.ac.on. b , ¡ c a » feros carniceros que los poseen. fuerza. En los últimos días de mi GENERACIÓN está llevando á cabo

rrepps p e r t e n e ^ t e ^ o t r a ^ ^ a s ^ a g i t a d o r e s socialistas que hanadojjor.. ; -"El Paladín/! p e ™ ? ^ ^ u ^ 8 ^ En todo el país se ha desatado una Y porque es necesario vivir liBres y estancia en México, los díanos bur- una propaganda verdaderamente ne-
" J. ?'„-,,.-,;, ?~. = •....*• 4 i -, „ -%, rumoo, os inaigen s e . n n . . JU a e exico, r 11 persecución tenaz, por parte de las felices, levantémonos todos. gueses se quejaban de que en ciertos cesaría y benéfica para sostener la

.y,grandisirnaS,dificultades,_. , Resistan, aconsejados por ̂ aquellos, ..yimiento del indomable, rebelde, a u t o r i d a d e 9 contra los compañeros ¡Guerra al Capitalismo! Estados ó Provincias, toda la pobla- causa de la Revolución; pero lucha
fábrica 1912 es el año de las definiciones ción, viejos, jóvenes, mujeres y niños, con grandes dificultades como podéis
.noble grandes. eran zapatistas,,y hoy he visto que un ver por el enorme déficit que pesa

v¿íWÉ!trâ mQs jrV,v £Iagamos,la de£inición,.-'sL es-.que no-, diario-.bugués y-católico de la ciudad sobre—él. Tiene- muy nobtes com-
Morés\abóéga- ..queremos quedar acogotados por- el de México, "El Tiempo," calcula que pañeros que lo dirigen y son "dignos

. . . . .- . . . . 1 • • , c ' A áos> s e encuentran presos, y sobre Capitalismo Yankee. Zapata, á quien se ha aplicado el de apoyo. Vosotros los ayudaréis
extensamente los motivos que les in- han pedido garantías al.gobierno, el viven les pertenece porque fue de sus m u c h o s m á s h a y ó r d e n e s d e a p r e h e n . ANTONIO DE P. ARAUJO. apodo de Atila del Sur, cuante con haciendo honor á la palabra empeñada

rr,ducen a,mantenerse,en armas en,los.:que ordenó la salida rápida de fuerzas antecesores antes de la Conquistare s M n > - , N o i m p o r t a | E r m o y i m i e r i t o _ ^ t r e s m ¡ U o n e s d e a f ü i a d o g d e v u e s t r o y . COJ¡ a f i e r o

. montes de; la Municipalidad de .Acá-,, de -la-Gendarmería para prevenir cual- consideran despojados y victimas de c o n t i n u a s u ^&0 n a t u r a i r a d ¡ c a i | . Hacer mil esfuerzos diarios para No tengo mucho que deciros cora- JUAN CREAGHE
., jete, Distrito de Tepeaca,. del Estado quier desorden." una criminal explotación. Y el pueblo, z á n d o s e c a d a v e z m á s _ C a e n u n o s beneficio de un holgazán, es obrar ~»~ • - ^ « . , ,
-. de Puebla. Según .lo que dicen .bajo Por no.alargar demasiado este,reT el que^juzga por simple impresión, a g¡ t a d ores; pero surgen otros tan cuerdamente; hacer uno solo en la
^:su firma-más de doscientos vecinos "sumen,, no copio lo que sé refiere, á que siente más que .razona, y que Anegados» como los caídos, y en las vida para contribuir al bienestar gene- P u e d e h a b e r a S u a sin peces y pue- tacto el actual sistema que permite á
• -.ño son ellos ni zapatistas-ni revoltosos las" comisiones qué de casi todos los supone en cada propietario un ladrón m m a s > e n ¡ a s haciendas, en las fábri- ral, es una locura.—Práxedis G. Gne- W o S s i n t i r a n o s ; p e r o n o Pu e de haber los de arriba gozar toda clase de

,como se ha pretendido hacerles Estados-están llegando á la ciudad de y en cada autoridad un cómplice, C3S> dondeqUiera es explotado el ser rrero. • " peces sin agua ni tiranos sin pueblos, placeres, mientras los de abajo, los
aparecer, sino pacíficos^ vecinos á México á conferenciar con Madero supone en Zapata un héroe, un reivin- humano, aparecen los apóstoles de las —Práxedis G. Guerrero. trabajadores que todo lo producen, se

.. quienes se pretende despojar indebida-, para-que sean.devueltos los terrenos dicador .- . . Habránse cometido ¡ d e a s m ' o d e r n a s qUCi C Q n ei COrazón _ ¥ f% - • El hombre crece á la altura de las pudren en la miseria, en la ignorancia,
mente del uso dé un monte por el á los habitantes de sus respectivas en Morelos, como en todo el país, e n j a m a n 0 > hablan'á sus hermanos l - i £ l i ^ S l L l f * 1 3 . dificultades; el hombrecillo se enco- en el fanatismo por el delito de haber

'propietario ó administrador de la Ha- demarcaciones. No alcanzarían las expropiaciones indebidas é ilegales, d e m ¡ s e r ¡ a y d e sufrimientos, aletán- ^e f r e n t e a ellas, como los gusanos, venido al mundo cuando la tierra
cienda de San Diego- del Pinar,- y q̂ ie dimensiorit's de REGENERACIÓN verdaderos despojos de terrenos á d o ] o s 4 q u e s e rebelen contra sus ver- Amad vuestra patria, conciuda- para presentar menos bulto.—Praxe- estaba acaparada por un puñado de
defienden su derecho á mano.armada, para tratar toda la materia. Baste gente infeliz y desamparada, pero no d u g 0 S - danos; pero no la hagáis nunca objeto áis G- Guerrero. bandidos.
por no ser en' su mano' hacerlo "dé decir que la agitación es tan intensa, son esos casos los que forman el j ^ a R e v o i u c jó n está en marcha, exclusivo de vuestro querer, de vues- ~~*~" ¡Abajo Madero! pero no para poner

• -otra, manera ante la influencia.y la'qu'e'no hay un solo periódico-que deje criterio general de los indígenas de ¡Viva Tierra y Libertad!
^l í l t iOT^ S1A C41 1 m*flfl f\r ' * J A M A M A R * W * * * • «* 1 *^*4** **rt r*h A *** f^ n 1 n v^*\ 1_ ^ ^ A * * v * i A n * ri^ll^«n nA v« \̂̂ ^H^ A M 4 < A *% Y\ n r* 4- n I n . _ __^ ^ . . ^ ^ ^_ . . ̂ .riqueza de su agresor." dé consagrar algún espacio á la pal- Morelos: ellos se remontan hasta la

"El Diario," periódico burgués, pitante cuestión agraria, resolviéndola época precolombiana; es en ellos una
como los.dos anteriores de la ciudad cada quien á su manera. Lo. mismo intuición tradicional."
de México, dice en su edición de 12 sucede acerca del formidable movi- Se ve por esto que el proletariado
de este--mes: "Las últimas noticias miento huelguístico que sacude^ de_unb mexicano, dotado, de un buen .sentido

1 recibidas'"érí.é'sta' .capital''acercaTdie las^aofró^extrémod país.-Las huelgas nada común,-y que le honra, con-

RICARDO FLORES MAGON. grande: la tierra.
tro pensar. Hay otra patria más

Suspensión de
á otro hombre en el poder. Todo
hombre se convierte en monstruo

De la tierra vivimos los hombres * —^ . cuando está unas cuantas pulgadas
todos, no de la sola nación á que G í W í U l t l í l S a r n b a d e l o s demás, y eso es así, por-
pertenecemos. ¡Cuan pobre y estre- I"6 e ' hombre que sube al poder se.
chámente no viviríamos'nosotros sin Madero anunció que en tres meses considera á' sí mismo mejor que el
los productos del resto de Europa y despusé de su exaltación al poder, la resto de sus conciudadanos. Si no

peticiones que han formulado los in- de peones' han paralizado los trabajos sidera con toda justicia como un Revolucionarios y tirano franquean ]Os de África, la América y el Asia! Revolución habría sido suprimida, fuera el mojor, no me habrían elevado,
dios, residentes én el Estado.de Pue- agrícolas de las haciendas del Estado ladrón al propietario y como una los dinteles del año nuevo; aquellos, La idea de la patria parcial es bajo Esos tres meses se cumplen el día 6 dicen los gobernantes. Y, desde ese
b.la, nos dicen que dichos sujetos están de Tíaxcala. En.Guanajuato, Jalisco, alcahueta á la Autoridad. resueltos á implantar la Idea; éste, muchos conceptos funesta. Excita y ^ e ' próximo mes de Febrero, y como momento ya no pueden considerarse
dispuestos á'levantarse én arriiás en Zacatecas, Puebla, Michoacán, Chi- "El País," de 13 de este mes dice: empecinado en detener su curso. mantiene velos y rivalidades entre las v a n ' a s cosas, no es ni siquiera pro- los iguales de los demás, sino su-
el caso de que no se les den los te- huahua, Durango, Coahuila y Vera- "Desgraciadamente es ya innegable Los políticos sienten la frialdad de naciones, provoca conflictos, enciende bable que el movimiento armado haya penores, y, como tales, con derechos
rrenos que ,1a "triunfante" revolución cruz, las huelgas de los peones de las que la guerra civil, tras brevísima los pueblos, y humillados, desapa- guerras. Obliga á mantener grandes terminado para esa fecha. Lo seguro y prerrogativas que no pueden tener
prometió repartir entre todos los que haciendas son de suma importancia,- tregua, invade nuevamente la Re- recen en sucesión rápida. ejércitos armados, y á fortificar las e s Q116 P a r a entonces, la Revolución, los simples mortales.
se dedicaran al cultivo de las tierras, no faltando huelgas de peones igual- pública." Hace en seguida un resumen Cae Díaz, el tirano-cocodrilo; le fronteras. Ha creado las aduanas é siempre en marcha, haya asegurado ¡Abajo Madero! pero con el sistema
El asunto es de tal = gravedad que el mente-en" los demás Estados de la de la situación en que se "encuentra el sigue De la Barra, el licenciado de imposibilita el libre cambio de pro- mejores conquistas El gobierno que él representa el de la explota-
Gobierno de aquel Estado ha tenido República. país, y pregunta: "¿cuál ha sido la guante romanista; cae Bernardo ductos. - cuenta con incalculables recursos de ción del hombre por el hombre, pues
varias conferencias con los principales Lo notable de las huelgas de los causa íntima de situación tan difícil, Reyes, el felino neoleonés. Sólo para el deslinde de tierras con- t°da clase; su material de guerra es mientras subsista ese sistema, mien-
terratenientes de aquella Entidad, con peones, es que estallan precisamente que muy pronto será verdaderamente Otro ejemplar de ese anacronismo, tiguas, á qué de luchas no ha dado abundante, el número de soldados es tras haya pobres y ricos, gobernantes
el objeto de estudiar la manera de que en los alrededores de los centros in- caótica?" Y habla entonces el periódico Vázquez Gómez, se encuentra en un margen! . . . superior al que apoyaban á Porfirio y gobernados, la humanidad será
se puedan ceder algunas tierras á los dustriales, cuyos obreros están en á que nos venimos refiriendo, de las pueblo texano y niega su participa- Se refiere la idea de la patria par- Díaz, y, sin embargo, el movimiento esclava.
peticionarios." huelga, solidarizándose de esa manera promesas que Madero y su gente ción en la campaña de México. cial, solo á la tierra, no á los habi- revolucionario, al llegar al término Mexicanos: á la Ley de Suspensión

"El País," diario catálico de la ciu- el campesino y el obrero, para ejemplo hicieron á los oprimidos, promesas ¿Quién queda? tantes. Al paso que las naciones to- fijado por el tiranuelo para su ex- de Garantías responded con las repre-
dad de México, en 14 de este mes dice de • los campesinos de Europa, de que no se han cumplido ni se cum- El tirano, solamente el tirano esca- das están dispuestas á destrozarse por tinción, se ha hecho más agudo y más salias. Se os quita un ojo, otro ojo
así: "En la Embajada Americana nos Estados Unidos y de países que se plirán. pado á los liberales de ser ajusticiado un palmo de tierra que se les usurpe difícil de aplastar quitad. Se os mata, matad también,
informaron ayer que el señor em- jactan de ser civilizados, donde sus Hablando de las huelgas dice "El el invierno pasado en Guadalupe. ó crean habérselas usurpado, miran La Ley de Suspensión de Garantías Puñalada por puñalada, balazo por
bajador Wilson se ha dirigido á la campesinos se-muestran tan rehacios Diario," de 12 de este mes: "La ex- El burgués político á quien el capi- con indiferencia que sus gentes Individuales que la Cámara de Dipu- balazo.
Secretaría de Relaciones pidiendo á todo movimiento económico. plicación del hecho no debe buscarse talismo 3'ankee consideró propio emigran. tados acaba de aprobar apresurada- No estáis rebelados por el placer
garantías para el ciudadano ameri- Los obreros textiles están igual- en la exigüidad del salario solamente, ponerle la librea de presidente de la ¡Si la idea de la patria parcial mente, por la que todo revolucionario de matar, sino porque comprendéis
cano Godman, dueño de la hacienda mente en huelga, y su movimiento por más que éste no excediera del República de México y cruzar su pe- hiciera que se respetase la de los debe ser pasado por las armas sin que es injusto que haya miseria en
de El Buen Suceso, ubicada en el está revistiendo tal seriedad, que el mínimum necesario para satisfacer el cho con una banda de colores deste- pueblos! En nombre y por el interés oírsele en juicio, arroja una gran luz una tierra tan bella y tan rica como
Estado de Guerrero. El pasado mes gobierno ha convocado á una con- mínimum de necesidades, sino en la nidos. de la patria parcial se invade la aje- sobre los asuntos de México. Si la la tierra en que os tocó nacer Esa
de Noviembre, una gavilla de bando- vención de burgueses de toda la Re- aspiración á mayor bienestar, en una Y lo sostienen los herederos de na, y se reduce á colonias, islas y aún Revolución no tuviera importancia, el tierra es vuestra, porque sois los
leros se presentó en la referida ha- pública, tanto para ver cómo pueda concepción de vida mejor que la Re- aquellos europeos que quemaron vivo costas de lejanos continentes. Allí gobierno no habría dado á conocer su descendientes de aquellas infortu-
cienda, y después de asesinar vilmente ser solucionado el conflicto entre los volución creó en las clases trabaja- á Cuauhtémoc, asesinaron las razas está mi patria donde está mi bandera, intranquilidad, pidiento á las Cámaras nadas razas indias que fueron brutal-
al hijo de dicho señor, se apoderó .de obreros textiles y los patronos, como doras pobres: la Revolución predicó aborígenes é hicieron la división de dicen ahora las naciones. Legislativas la pronta expedición de mente despojadas de sus tierras por
su propiedad, de la cual hacen uso para ponerse de acuerdo de la manera él evangelio de la comodidad, del las tierras mexicanas en haciendas ¡Qué de sentimientos feroces no esa inicua ley, cuya aplicación apresu- los bandidos de la Conqusta Tomad
como si fueran los legítimos dueños, que hay que sofocar los movimientos mejoramiento material á los deshere- que declararon propiedad. despierta, por fin, la idea de la patria rara la caída del tirano toda la tierra sin excepción, descono-
El señor Godman no ha podido, desde huelguísticos de toda clase que han dados de la fortuna, . . . y estas Un ejército de mercenarios que se reducida! Sí, esa ley es inicua, es cruel, es ciendo títulos y papelotes, papelotes
entonces, volver á su hacienda, te- estallado por todas partes del país. promesas explican bien la vigorosa deleita en desempeñar su oficio: No hay crueldad ni barbarie que no salvaje. Los revolucionarios no están y títulos que debéis quemar junta-
meroso de correr la misma suerte Quedándose corto, se puede calcular vida del zapatismo en el Estado de matar. Y para vergüenza de la clase, engendre el patriotismo. Es la patria sobre las armas por el gusto de ser mente con las leyes que los hacen
que su hijo, por lo que se ha rigido ó que el.número de obreros de fábricas Morelos, en donde las clases popu- . . . obreros, manuales é intelec- el altar en que más víctimas se inmola revolucionarios; los revolucionarios valer Tened siempre en cuenta que
este gobierno por conducto del em- de hilados y tejidos actualmente en lares lo ayudan y lo defienden, y tuales; peones de campo; artesanos; Puros son los sacrificios que en él se son la protesta convertida en acción 'a tierra es nuestra madre común, y,
bajador Wilson, para que el gobierno huelga, llega al número de setenta ellas explican también las huelgas de conjunto que en su afán de vivir, se hace; nada importa ni nada significan de millones y millones de seres hu- por lo mismo, debe ser para todos.
tome las medidas conducentes á fin mil; el número de peones en huelga, los obreros de las fábricas que, en traga todo razonamiento, llevando al los que se hizo al dios Moloch y á manos para los que hasta hoy la vida RICARDO FLORES MAGON.
de que pueda regresar á sus negocios llega al número de seiscientos mil. busca de mayor bienestar piden maderismo el estandarte de su barata las divinidades aztecas. había sido un infierno, y asesinar —•—
que se encuentran hoy en poder de Aparte de todo esto," grandes negó- aumento de salarios ó TIERRAS DE dignidad. . Trabajemos, pues, y suspiremos sin cobardemente á esos revolucionarios, L o s trabajadores no tenemos necesi-
los bandoleros." daciones mineras han paralizado sus CULTIVO, á semejanza de sus her- De ese nerviosismo en el cual se re- cesar por la patria grande. Sólo es tanto como querer acallar con la d a d de amistades piadosas que nos

El propio "País,".de 15 de este mes, trabajos por haberse declarado en manos de Morelos." vuelcan los obreros de México; ese, cuando la tengamos en la tierra toda, metralla el grito de los estómagos ofrezcan la salvación á cambio de una
publica las siguientes noticias de su huelga sus obreros, ' • El Diputado .Santiago J. Sierra, el que embriaga y asesina cuanto de dejará de rociar la sangre el altar de atormentados por el hambre, el grito presidencia 6 una dictadura benignas
corresponsal en el Estado de Zacate- La situación es tal, que la prensa hablando con un reportero de "El hermoso acarician los corazones li- ese Moloch moderno y se reconocerán de las conciencias torturadas por la y paternales; queremos compañeros
cas: "En Valparaíso, Zacatecas, un burguesa se pregunta asustada cuál Diario" sobre el movimiento huelguis- berales, surge la mueca horrible de la los hombres todos miembros de una tiranía. Se quiere conservar á sangre que luchen con nosotros, conscientes
club demagógico diripfdo por un tin- será el acto final del drama mexicano, ta y sus motivos, entrevista que paz maderista, llenando las boca» de sola familia. y fuego el privilegio, la explotación, de sus intereses.—Práxedis G. Gue-
teríllo con más mala it que talento, cada vez más complicado. Los tímidos aparece en dicho periódico en 5 de lamentaciones infinitas é impulsando P, PI Y MARGAL. l a mentira; te quiere que quede ín- rerro.



REGENERACIÓN

NOTAS DE LA H U N
Loa "Pacificados."

"Demócrata Mexicano."—En el
i mu lio denominado San Antonio de
Ab.ijo, Sun, "piopicdad" de los hcic-
deroa de Maytorcna, cayó una guc-
nll.i ilc N,ic|ius que se l levaion t i c m t a
roses Una íuei/.a ciecida de e s b i n o s
salió de O i l i / , S o n , a peiscguii a los
lebclde;. ¿Les da ian alcance? Apues -

lo uno cuntía cien que no Si los
comp.iñcms yaquis estuvieran des-
armados y en actitud pacífica, en-
lomes si se les cihatum encuna va-
lerosamente

Tras un Rebelde.

"Nuc\.i l')ia " Lina paitida tle esbi-
rros ha salido de Qucrétaro á per-
seguii á unos rebeldes que operan
bajo la dilección de un i evolucion.u io
de apellido Mata poi las inmediacion-
es de Jihtla, S L P

Nuevo Levantamiento.
"Nueva Eia"— En un lancho

ubicado á corta distancia de C. de
Valles, S. L P , se formó y lanzó á
la revolución una nueva guerrilla que
al decir del órgano oficial de Madero
que cito, "desde luego comenzó á
cometer depredaciones en los po-
blados vecinos;" lo cual dice bien alas
claras que esos nuevos rebeldes son
revolucionarios que van á la lucha á
conquistar Pan, Tierra y Libertad
para todos Pero aunque no lo fuera
por el momento, la misma influencia
de las aspiraciones que dan fuerza al
movimiento revolucionario mexicano,
aspiraciones de un carácter económi-
co-social marcadísimo, harían á esta
guerrilla como á otra cualquiera
tomar las mismas tendencias expro-
piatnces de las que están en el campo
del combate.

Entraron al Quite.
"Imparcial."—Como dije la semana

pasada, aunque el movimiento de
' Tabasco sea local, no deja de ser útil

para el movimiento general de toda la
República, pues que distrae fuerzas
del Gobierno por aquella región y
debilita á éste. Así ha sucedido, pues
de Veracruz y de Quintana Roo han
sido enviadas fuerzas federales para
aquella región, que con su ausencia
dejarán obrar con mayor desahogo á

ap i i c l in ro i i en i | u e b i a i In h u e l g a , p o r

lo que fueron declarados traidores por
los demás peones, C|UII'ÍK'S dlcioli
muelle en el IIIIMUU lugai á ambos
esquilóles.

Otra Vez en Armas.
"Imparcial " Después de h.iboilc

\ i s t n la o i e j a itl p n l i i c C h . i t o , f n i K i e u -

do que se rendía, para asi tener tiem-
po de hacerse tueilc, Jesús 11. íáal-
g.ulo se h.i levantado en armas nueva-
mente en el pueblo de Balsas, Gro

Un Combate.

\fudc "El Imparcial" que coincide
l,i noticia del nuevo levantamiento de
S.ilg.ido con l.i deserción de 25 hom-
lu es que anterioi mente habían estado
con el i ofendo i cvolucionaiio y que
.ictu.ilmcntc .se enconti aban como
rurales guarneciendo la plaza de
Taxco, Gro. En el pueblo de Tenan-
qmllo tuvieron un encuentro suma-
mente icñido dichos ¿5 rebeldes y
una fuerza de federales, del que re-
sultaron ocho muertos No se dice
quién ganó, lo que hace suponer que

os federales no salieron muy bien
ibrados.

Otro Levantamiento.

"Diario."—Por el rumbo do Cuen-
camé, Dgo., se levantó en armas el
ex-jefe maderista Calixto Contreras,
dirigiendo un grupo numeroso de re-
beldes El esbirro Agustín Castro ha
salido de Cuencamé dizque á batirse
con los revolucionarios. Lo siento por
los campesinos pacíficos del rumbo
que serán los que paguen los vidrios
rotos para que el señor don Agustín
no regrese con las manos vacías á
Cuencamé

Lo Lincharon.

los rebeldes veracruzanos
mayas de Quintana Roo.

y á los

Los rebeldes tabasqueños que han
entrado al quite, han tomado Mecate-
pee, Tab , y continúan operando á
los alrededores de Huimanguillo y
de Cárdenas, ambas poblaciones del
mismo Estado de Tabasco.

Ejecuciones Sumarias.
A pesar de que se ha estado ne-

gando en fuentes oficiales que haya
rebeldes en el Estado de Sonora, re-
sulta ahora que no solamente hay
rebeldes sino que hasta los están
asesinando sin formación de causa,
sin necesitar para ello los esbirros de
que se decrete la llamada Ley de
Suspensión de Garantías Así lo
prueba el siguiente telegrama que
publica "El Imparcial:"

"RONQUILLO, Sonora, Enero 13.
—Los soldados federales que por
varios meses han estado persiguiendo
á grupos de bandidos y pseudo-revo-
.lucionarios en las sinuosidades mon-
tañosas del Oeste y del Sur, cap-
turaron hoy á Jesús Buelna y á Juan
Cárdenas, cabecillas de dos bandas de
foragidos, y los fusilaron en el mismo
sitio de su aprehensión "

Dicho sitio fue el Monte Verde, al
sur de Minas Prietas, Son

Corro traslado de la anterior no-
ticia á los rebeldes en acción, para
que ellos á su vez apliquen también
la leyecita de Suspensión, suspendien-
do de un palo á cuantro esbirro,
autoridad y burgués se encuentren á
su paso ¡Ojo por ojo . . .! Ade-
mas, compañeros, es necesario que
asi sea; dejar con vida á esas saban-
dijas es dejar al enemigo con libertad
de seguir dañando.
Amagada por los Revolucionarios.

En el mismo "Imparcial" me en-
cuentro otra noticia que demuestra
también la clase de paz que reina en
Sonora Dice que la ciudad de Arizpe,
Son, está siendo amagada por una
guerrilla de revolucionarios que se
encuentran acampados en un sitio
inmediato llamado "El Cajón" El
Presidente Municipal del lugar llevó
el gran susto cuando algunos de los
mismos rebeldes llegaron hasta su
casa

Mal le Fue al Siervo.
"País "—120 rebeldes que llegaron

á las hacienda de Jalmolonga, Tenan-
go, Méx, estropearon al administra-
dor de la misma que se oponía se lle-
varan la "propiedad" del amo. En
castigo se llevaron hasta las enaguas
de la administradora

Esquiroles Ajusticiados.
Refiere "El País" que los peones de

San Marcos y San Cosme, Pue., se
declararon en huelga, incitando á los
demás compañeros á hacer lo mismo

País."—Porque se negó á entregar-
les los graneros del amo, los peones
de la hacienda de Peña Blanca, Zac,
se amotinaron contra el administrador
de la misma, dándole muerte en el
acto.

¡Tomad ejemplo, cantaradas!
Le Aplicaron la "Ley Fuga."

"Demócrata "—El Enano Madero,
grotesco imitador del viejo tirano
caído, ha ordenado á sus esbirros que
apliquen la "Ley Fuga" con la misma
generosa proporción que en la época
porfiriana. La última víctima ha sido
el revolucionario José Albarrán, com-
pañero de armas de Emiliano Zapata,
aprehendido en -Tétela del Volcán,
Mor. Dicen los esbirros que Alba-
rrán pretendió fugarse y que por esa
causa se vieron precisados á matarlo;
misma disculpa que se usaba en la
época del Madero anterior, Díaz,
cuando asesinaban á alguien de orden
superior Cuando al bravo Albarrán
lo iban á esesmar, sin amilanarse dijo:
—"al fin ya me he llevado á muchos
de ustedes por delante."

Nueva Guerrilla y Combate.
"Nueva Era."—En Santa Cruz de

t,i do pequeñas cantidades de artículos
de primera necesidad. I'ero no paró
todo olí eso, sino que tras de pre-
tender cxtoi clonar al pueblo tan bár-
baramente quiso también asesinarlo
.irmaiulii á las olms sanguijuclillas de
la Aduana y pirteiuhetulo disparar
subió el pueblo que en esos momentos
pasaba poi frente á la referida Adua-
n.i cu muí manifestación monstruo de
protesta Ver el pueblo las aviesas
intenciones del vampiro y sus secuaces
y echárselos encima, todo fue uno;
y tepartiendo porra7os por aquí y
pona/os por allá, pronto los bravos
proletarios acochinaron á las san-
guijuelas' y las desenliaron. Mal la
hubieran .trabado de pasar los en-
soberbecidos cniplcadillos que en vez
de sentir vergircn¿a de estar viviendo
á costillas de los trabajadores se creen
supcrioici a ellos, sino ha sido por-
que llegaron violentamente los esbi-
i ros al quite

Sinceramente, siento que hayan
llegado los esbirros Me habría
gustado ver cómo se las hubieran
arreglado esos sultancillos, tontos y
altaneros; más altaneros mientras
más imbéciles son.

Hermanos proletarios de C. Juárez,
así cumo los de todos los demás
poblados de la República: no paguéis
ni un solo centavo de contribuciones
Todo debe ser de todos los que tra-
bajen con sus manos en algo que sea
útil para la comunidad; todos los tra-
bajadores tenemos derecho á dis-
frutar de todo sin pagar ni un solo
centavo pof ello á nadie, tai al Go-
bierno ni al burgués, que sólo sirven
para explotarnos y robarnos el fruto
de nuestro trabajo ¡Muera la Au-
toridad I i Mueran los ricos!

Nuevos Levantados.
En e! pueblo de Zacatelco y en e

de Santo Tonbio Xico, ambos del
Estado de Tlaxcala, se levantaron en
armas cuarenta compañeros que mar-
charon rumbo al sur á engrosar las
filas de los "expropiadores" de aque
lia región.

Otro Levantado.
"Nueva Era""—Según veo en est

periódico, hace ya algún tiempo qu
anda en armas nuevamente Emilio
Acosta y nada se había sabido; 1
censura oficial había podido ocultar
dicha noticia, haciendo aparecer el
Estado de Veracruz en'perfecta cal-
ma. Acosta, al frente de una guerri-
lla, se encuentra, según dice "Nueya_
Era," por "El Ébano," punto cercano
á Panuco, Cantón de Ozuluama, Ver.

¿Cuantas otras noticias habrá que
aún estén ocultas por la Censura Ofi-
cial?

anccn nuestras luerzas para aniqui-
¡ir al enemigo: ni Capital, al Clero y

la Autoridad. Si no obramos asi,
á la vez que destruimos la niopie-

:td privada no hacemos que todo sea
.«; todos sin distinción de clases,
n/.asi colores y sexos, nunca seremos
ibies ni jamás lograremos vivir sin
as angustias del mañana • pavoroso
;iuc ac nos presenta 3Íempre a los
rabajadores bajo el odioso sistema
iK'ial Capitalista que actualmente

inpcra.
Compañeros si queremos ser libres
felices, si queremos tener pan en

ibundancia y todas nuestras necesi-
lades y placeres sanos satisfechos, es
>rcciso que seamos realmente hom-
>res y que haciendo á un lado toda
loa lancia y tonta embistamos de-

cididamente contra la propiedad pri-
•ada, que es la espina dorsal del Sis-
ema Capitalista que nos aplasta y

mata de hambre y de miseria, y que
ambién destruyamos todo lo que
liucla á autoridad y clero.

Hoy, compañeros, qtie en México
se está luchando con las armas en la
mano, Se presenta la más bella de las
oportunidades para orientar ese gran-
dioso movimiento, impulsándolo con

tarso cu armas contra el sistema prensa mexicana es lo siguiente;
actual y teninn penando caer desde
luego sobre las oficinas de correos,
timbres y rentas. Algunos de los que
iban á levantarse fueron reducidos A
prisión.

Compañeros no hay que olvidar ;il
burgués Hoker cuando se presente la
ocasión.

Mal les Va & los Burgueses.
"Imparcial." — Los desventurados

barrigoncitos de Ixtlahuacán del Rio,
Jal., están que no pueden pegar el ojo
de susto, A causa de que en las in-
mediaciones del lugar merodean va-
nas guerrillas revolucionarias que
andan más activas que una hormi-
guita.

No Está Malo.
"Imparcial."—En la época presente,

en la que á los burgueses les comienza
á llegar el agua al cuello, se están
presentando varias oportunidades
magníficas de armarse y proveerse de
bastantes cartuchos; la cuestión es no
"aplomarse," compañeros, Los birf-
gueses de muchos lugares están
pidiendo y obteniendo permiso del Go-
bierno para organizar cuerpos de
voluntarios que» les cuiden sus in-

—1¡1 despreciable esbirrete Gabriel'
Hernández signe observando la niis-
irui táctica que observó en Morolos,
de enviar telegramitas A cada instante
diciendo: vine vi y venci. Última-
mente: mandó un telegrama al Chato
diciendo que gracias á,él/ya no queda
en toda la península yucateca un solo
rebelde.
-—Esa declaración "del zascandil

Hernández no obsta para que hayan
sido enviados A Tizimin, cien esbirros
á reforzar la guarnición del lugar, por-
que, según dice "El Imparcial:" "se
teme un ataque por alguna (fijarse
que son varias) de las partidas de los

. . . , iteras, dándoles armas para ello. Hay
nuestra propaganda, acción y ayuda ,. , ,. . , ,pecuniaria á la conquista de Tierra y
Libertad para todos. Hagámoslo y
habremos hecho algo útil; nuestras
vidas habrán servido de algo.

Aporrearon al Cura.
"Diario."—Tan debilitda está la

Autoridad, como decía en nota an-
terior, que hasta en las mismas ciu-
dades de importancia' entran impune-
mente las guerrillas revolucionarias,
sin que los soldados de la guarnición
se atrevan á sacar las narices de sus

están enconchados

las Flores, Jal., se presentó una gue-
rrilla rebelde que trabó muy reñido
combate con los rurales de destaca-
mento en la población, resultando
varios muertos y heridos de amboj
bandos Como es natural, el Censor
Oficial hace que la victoria quedara
de parte de los esbirros.

• • Estación Asaltada. -
"Imparcial."—La estación de Cruz

Verde, del F. C. Interoceánico, Ver.,
fue asaltada y tomada por una nueva
guerrilla de revolucionarios que "sa-
quearon" el lugar, llevándose de paso
hasta al Jefe de la Estación.

¡Qué Buena Cosecha!
"Imparcial."—Una fuerte guerrilla

revolucionaria cayó sobre la hacienda
de Toledo, Dgo, donde "saquearon"
la casa principal, llevándose todos los
efectos de la tienda de raya, caballos,
armas y parque.

¿Qué Pasa en Culiacán?
Dice "El Imparcial."—"Llegaron

noticias de Culiacán (Sin.), de que
reina inseguridad completa. A tanta
llega ésta que el Banco y las prin-
cipales oficinas de la población son
vigiladas por tropas federales, á efecto
de impedir cualquier atentado. El co-
rreo es llevado desde la estación á la
oficina respectiva con una escolta."

¡Pobre Sistema Burgués; qué azo-
rados andan tus hijos1

Los Desarmó el Pueblo.
El Chato ya no halla la manera de

recoger más dinero con qué enrique-
cerse más él y los suyos y ordena á
sus secuaces que extorcionen más á
los pobres. Los Jefes Políticos, Ad-
ministradores de Rentas y demás
sanguijuelas autoritarias se devanan
los de ostión para cumplir los deseos
del amo y aumentan las contribu-
ciones y las multas que es una bar-
baridad. Pero el pueblo tiene ya los
ojos más abiertos de lo conveniente
para los explotadores y arma cada
tremolina que da gusto. Va un
ejemplo.

Veo en "Nueva Era," el organillo
oficial de Madero, que el Administra-
dor de la Aduana de Ciudad Juárez

Sublevación en Guerrero.
"Imparcial."—Los antiguos com-

pañeros de Jesús H. Salgado, se le-
vantaron en armas en Cuetzala, Gro.,
viniendo á aumentar la situación
afictiva en que se encuentra la bur-
guesía de la región.

Piden Auxilio.
"Imparcial."•—Los burgueses de la

hacienda de San Martín, Jal, piden
auxilio porque ya les quieren apretar
el cogote los indígenas de la región,
que desean posesionarse de las tie-
rras de dicha hacienda'por'niediov dé
la fuerza.

Hicieron Buena Cocecha.
A las Vegas de Santo Toribio Xico,

Tlax., llegaron cien proletarios que
se llevaron toda la mazorca que es-
taba amogotada y dizque "pertene-
ciente" al burgués Jesús Barbosa.

En la C. de Puebla.
"Diario."—Está tan debilitada ya la

autoridad, que impunemente mero-
dean por los barrios de la ciudad de
Puebla los rebeldes. Por el barrio de
Xonaca, de dicha ciudad, andan tran-
quilamente los rebeldes, "saqueando"
las casas de comercio y burlándose
lindamente de los esbirros que dizque
cuidan de la seguridad "pública."

Para" Ejemplo.
La hacienda "La Resurrección,"

cuarteles) donde
por "prudencia."

A la ciudad de Oaxaca, capital del
Estado del mismo nombre, entraron
veinte revolucionarios que se en-
caminaron á la casa del Presbítero
Onofre Castillo, al que le recogieron
sesenta pesos y una pistola, no sin
que el fraile hiciera resistencia; lo que
le valió que le dieran una muy regular
aporreada, de la que no lo salvó ni
Dios Padre. Dos "sobrinas" del cura,
al ver que á su "gallo" le estaba yendo
mal, salieroh cacareando p,or auxilio;
lo que dio orijen á que también les
pusieran las manos encima á las ino-
centes palomitas.

Piden Garantías.
"Diario"—Qué tal andarán las

cosas por Nochixtlán, Oax., que una
comisión formada por cien burgueses
llegó á Oaxaca pidiendo garantías al
Gobernador! Dicen que "son inso-
portables ya las fechorías de los ban-
doleros que merodean por esos rum-
bos."

Si ahora están armando tanto mitote
esos burgueses, ¿qué escándalo no ha>-
rán cuando ya los estén colgando en
racimos? A esos pobres barrigoncitos
hay que decirles como el indito:—

que fingir que la codicia de los cen-
tavos que ofrecen los burgueses le
tientan á uno y presentarse de volun-
tario; y una vez armados, todo es
cuestión de empezar desde luego con
el mismo burgués que dio las

Los burgueses del Estado de Pue-
bla, solicitan voluntarios que guarnez-
can las haciendas de aquella región.
La "Amparo Mining Co." y la "Cinco
Minas Co.," del Estado de Jalisco, y
otras compañías y otros muchos bur-
gueses hacen igual solicitud. No está
malo, compañeros; y hay. que aprove-
charse.

sublevados
rumbo."

Mientras

que merodean por el

tanto, el mequctrefillo

-lidiando un cálculo npfoxiniativo,
habrá actualmente en toda la región
mexicana no menos de 800,000 huel-
guistas. •

I Oh! si hubiera siquiera unos cien
mil
sería I

Dos esquiroles se opusieron y en- quiso cobrar derechos aduanales has-

situada á las faldas de la Malintzi,
Tlax, fue asaltada y vaciada por com-
pleto.

Varios peones que á pesar de su
condición de esclavos de los ricos se
pusieron al lado de sus explotadores
para defender los intereses del amo,
fueron muertos ahí para que en lo
futuro ya no vuelvan á hacer armas
contra sus hermanos los demás
pobres que andan luchando para que
todos tengan pan y no solamente
unos cuantos sinvergüenzas que roban
al amparo de las leyes fabricadas por
ellos mismos y apoyados por la au-
toridad cuya misión es la de aplastai
á los pobres en beneficio de los ricos.
Los pobres no debemos hacer causa
común con los ricos que son nuestros
peores enemigos. Para los ricos los
pobres no somos más que meras bes-
tias de trabajo; y esa condición nues-
tra es necesario que termine. Para
ello, para que termine, es preciso que
todos los pobres seamos unidos y
todos ayudemos hasta donde nos al-

"Tengan- pacencia mi'amos, que á
penas es el pontitas!"

Mataron al Jefe.
"País "—Una fuerza federal salió de

Tulancingo á Zumpahuacán, Hgo., y
en' el "camino se sublevaron los sol-
dados, dando muerte á su jefe.

Otro Levantamiento Más.
"Demócrata."—Dieciséis hombres

se levantaron en armas en Zacualpam,
Méx., recogiendo los elementos que
encontró en la población, recorriendo
las demás poblaciones inmediatas é
internándose después al Estado de
Puebla. En su mayoría van mal ar-
mados.

Salieron Fuerzas.
"Monitor," de Chih.— De la C. de

Oaxaca han salido fuerzas federales á
rifarse con el rebelde Camerino Men-
doza, ex-esbirro de Madero, que ahora
anda levantado contra el Chatito y
amenaza las poblaciones de los al-
redores de la capital del Estado de
Oaxaca.

Asalto y Toma.
"Nueva Era."—Tezontepec, Hgo.,

fue asaltado y tomado por una gue-
rrilla de 25 revolucionarios. Después
se dirigieron al rancho de la Cantera,
al que entraron. Dichos rebeldes son
expropiadores.

"Bandidaje en Sonora."
Bajo esa cabeza publica "Nueva

Era" la noticia de que en los poblados
inmediatos á Bacuachi, Son., andan
unos rebeldes dirigidos por el revo-
lucionario Cárdenas, quien ha es-
tablecido su campamento en las sie-
rras inmediatas á la población citada.

"Bandidos'en Oaxaca."
Bajo esa otra cabeza dice el mis-

mo periódico maderista que por las
inmediaciones de Juchitán,, Oax.,
andan_ varias partidas-de indígenastde
los que militaron con Che Gómez,
quienes andan recogiendo 'elementos.

Los "Pacificados."
"Imparcial."—Debido á la reclama-

ción que hace-á la Secretaria de Rela-
ciones el Embajador americano,
jándose de que los compañeros yaquis
siguen atropellando á los aventureros
americanos que ocupan actualmente
gran parte de los terrenos del yaqui,
el Ministro de _ Gobernación se ha
visto precisado á confesar que las
famosas conferencias de paz se estre-
llaron, pues los yaquis no se de-
jaron embaucar por el Chato ridículo
ni amedrentar con las bravatas del
mismo enano. Afirmó el referido
Ministro que no se había obtenido en
dichas conferencias un resultado satis-
factorio, añadiendo que, por lo tanto,
el_ problema, del. yaqui continuaba en
pie y más amenzador que en la época
del Gobierno anterior, toda vez que
ahora la tribu entera posee arma-
mento nuevo y parque en abundancia.
Son unos cuatro mil los que están
armados.

Presidente Municipal Sublevado.
"Imparcial."—El Presidente Mu-

nicipal de Salinas de Peñón Blanco,
S. L. P., encabezando á numerosos
individuos, puso sitio y atacó á la
casa del Jefe Político del lugar, quien
salió volando del pueblo antes de que
lo hicieran tasajo. Hubo tres muertos
y cuatro heridos. Salieron de San
Luis Potosí fuerzas rurales hacia
aquel lugar. No hay más detalles.

Hernández manda decir que- ya no
hay un solo rebelde en toda la penín-
sula. ¿O acaso porque Madero es
espiritista le querrá hacer creer que
los que andan por Tizimin, son es-
piritus chocarreros? Pues ' no será
difícil que el imbécil Madero lo crea,
porque dicen que para P . . .
cho no se estudia. Y lo que es Ma-
dero es más Pancho que un Pancho.
Solo para una cosa si es muy "águila:"
para hacer sinvergiienzadas.

—Benjamín Han fue hecho prision-
ero al esta destruyendo las cercas de
unos plantíos del Partido dé Hu-
nuemá.

—Apolonio May y Pedro Cocón
fueron también hechos prisioneros
cuando se dedicaban á destruir vías
de comunicación.

No creo yo que dichos individuos,
May, Cocón y Han hayan estado efec-
tuando esos actos revolucionarios por
puro chiste y sin estar de acuerdo
con algun grupo ó grupos de rebel-
des cuya existencia ocultan cuidadosa-
mente los telegramas que, como es
bien sabido, pasan por la vista del
Censor Oficial antes de ser enviados á
los periódicos.

—Rafael Chan, jornalero de la finca
Petcanché, fue asaltado y despojado
de doscientos pesos destinados á jor-
nales de los demás trabajadores.
¿Serían otros espíritus chocarreros
quienes asaltaron á Chan?

- Huelgas.- "
"El movimiento huelguista. iniciado

por los compañeros trabajadores de
la fábrica La Constancia^de Puebla,
se ha hecho tan extenso por vdifenentes
Estados de lo República, que he aca-
bado por enredarme en esa maraña
de huelgas, á tal grado~que~Te me han
pasada de anotar muchos hombres de
fábricas y lugares donde se han de-
clarado en huelga en esta semana. Mi
hermano Ricardo hace una extensa
reseña de este movimiento de huelgas
en artículo especial, y para no repetir-
nos me limito á enumerar los pocos
lugares que pude anotar donde hay
huelgas.

—El movimiento huelguista *• con-
tinúa en todo su apogeo en los Esta-

. . . | qué hermoso
I Qué hermoso I . . .
Zapata y Compañeros.

El movimiento de estos esforzados
revolucionarios, que á pesar de tener
un Plan scmi-politico están llevando
á cabo una obra más revolucionaria
que la hecha por cierto viejo marrano
que ladra al nombre de Galleani, y
que por haber sido limpiabotas de
Eüsco Reclus la dragonea de anar-
quista, siendo senc¡Ilamcnte< un bribón
acomodaticio, ha continuado aumen-
tantando en importancia y fuerza, así
como de trascendencia en el movi-
miento social-cconómico mexicano,
mal que pese al mulo impotente de
Barre, Vermont, que en su estulticia
se revuelve rabioso contra Zapata y
Compañeros porque aún no son unos
Kropotkin.

•—La misma obra revolucionaria de
Zapata, á pesar de su Plan semi-po-
lítico, es el mejor bofetón al hocicazo
hediondo del marrano Galleani.

•—Zapata ' y compañeros han con-
tinuado entregando las tierras y los .
graneros de los ricos á los pobres,

acando virilmente al "sagrado" de
propiedad privada. Han cantinuado

plicando la tea purificadora á los
dificios públicos, á las casas, de los
icos, á los archivos • de juzgados,
árceles, del Registro de la Propiedad

á cuanto papelote del sistema biy-
:ués cae en sus manos. Los pueblos
n los que son fuertes los burgueses
an sido completamente arrazados;
os plantíos de caña de azúcar.. van •
eiído incendiados; las cárceles son
aciadas; innumerables burgueses son
jecutados, así como autoridades y
mbaucadores de todos matices.
Zapata y compañeros van sembrán-

o el terror con sus actos entre la
•urguesía y la autoridad á la vez que
e atraen al proletariado, ávido de
eivindicaciones.
—En esta semana han continuado

)perando en los mismos Estados de
Morelos, México, Puebla, Oaxaca,
ruerrero, Hidalgo y Tlaxcala y,en, el

Distrito Federal,' como, en la semana
anterior. . . .. , ,. , » , . . . . . . ; - - ~, -

—Han ocupado los siguientes lugar-
s, muchos de ellos á sangre y fuego:

Parres, Atlixco, San .Miguel Ixtlilco;
Tezontepec, -Guadalupe, Cantera, Tla-
acápam, Tétela, Hueyápam, Jumilte-

Como las Hojas del Árbol.
"Imparcial."—Los burgueses y las

Motín Sangriento.
En las Quemadas, Sayula, Ver., se

registró un sangriento motín en el
que resultaron algunos muertos y
heridos.

Otro Motín.
"Imparcial."—En Tesistán, Jal.,

hubo también otro motín sangriento
en el que los indígenas del lugar
pusieron sitio á la casa del burgués J.
Guadalupe Martínez. Hubo un muerto
y varios heridos.

Burgués .Extranjero Delator.
"Imparcial."—El subdito inglés

Carlos Boker "dueño" de unas minas
inmediatas á Hostotipaquillo, Jal.,
denunció á las autoridades de dicha
población que los compañeros traba-
jadores de "sus" minas iban á levan-

autoridades de Rio Verde, S. L. P.,
están como,las hojas del árbol: tem-
blando á cada momento. Y á fé que
tienen razón los pobrecillos; y cual-
quiera se la concede, sabiendo que
en la próxima Sierra Gorda están
acampados trescientos rebeldes dirigi-
dos por Ponciano Navarro, cuyas
fuerzas están formadas por parte de
los presos que se fugaron de la Pe-
niterftiaria del Estado de San Luis
Potosí, quienes han ido expropiando
por todo el camino que han recorrido.

Por Yucatán.
Esta semana ha sido también bas-

tante difícil adquirir noticias de aque-
lla tan apartada región. Por carta de
un compañero radicado en el Estado
de Campeche, vecino al de Yucatán,
sé que el sur de la península está
materialmente poblado por rebeldes,
que ascienden k algunos miles. Dicho
compañero nos dice que eso es ri-
gurosamente cierto á pesar de que la
prensa no dice ni media palabra acerca
de ello.

Lo poco que he recogido de 1%

dos de Puebla, Veracruz, Tlaxcala,
Jalisco, Guanajuato y otros, así como
en el Distrito Federal.

—Las nuevas huelgas que he.podido
ariotor 'son:-—De operarios de' la fá-
brica Rio Florido, C. Camarga, Chih.
—De peones de la hacienda de San
Antonio, Jal.—De peones,de las ha-
ciendas de los pueblos de San Mar-
cos y San Cosme, Pue.—De operario;
de la fábrica El Carmen, de San An-
tonio Cuautepec, Hgo.—De operarios
de la fábrica de Santiago,.de Tulan
cingo, Hgo., secundando á los di
Cuautepec.—De hombres y mujere
trabajadores de la hacienda Molino
Crespo, Gto., quienes han tomadi
actitud hostil.—De hojalateros de 1;
fábrica de alcoholes La Internacional
de Celaya, Gto.—De operarios de la
fábrica Bellavista, Tep.—De operarios
de las fábricas La Esperanza, El Car-
men, Santiago, La Sorpresa y Santa
Isabel, de Tulancingo, Hgo.—De ga-
rroteros de las máquinas de patio de
las Líneas Nacionales, de la C. de
México.—De peones de la hacienda
de Cerro Gordo, Gto.

—Las compañeras costureras de
vestuario del ejército, de la C. de Mé-
xico, continúan aún firmes en sus
puestos, impidiendo además, por me-
dio de la fuerza, que se les dé trabajo
á las esquiroles, contra quienes arre-
meten, así como contra los empleados
del escritorio y los mismos gen-
darmes, á quienes ponen en un brete
á fuerza de arañazos. -

—Los huelguistas de las fábricas de
Puebla y Atlixco se están desapare-
ciendo. Las autoridades, que son tan
perspicaces que todo lo adivinan,

;
ec, Ocuituco, San Francisco Texcala,

Almoloya del Río, Coatepec de las
Bateas, Tizayuca, Balsas, Tepecoa-
cuilco, Barranca Honda, Las Tetillas,
San Eedro, San Pabl¿, Mezapa, Ca-
pulín, Cumbre Vieja, San Lorenzo de
as Guitarras, Texcalyucac, San Mar-
tín Texmelúcan, 'Santa Ana Chiau-
tempam,- Santa Inés Zacatelco, San
•Juan Tetla, Santiago, Santa Elena,
Amozac, Zonaca, San Carlos, Santa
Ana de Abajo, Los Reyes, San Lo-
renzo Chancingo, Cuitzingo, Echeve-
rría, Totoláparn, Nativitas, Amatitlán,
Vista Hermosa, Calvario, Jajalpa,
Techuchulco, San Gaspar, Zumpahua-
cán;" Ocuítíári, "Palpánf Jaímolongo,"'" '"'"
Cerro Gordo, Tepecoacuilco, Maya-
nalán. '

—Han tenido combates en: Calera
de Arriba, Las Tetillas, Tiotlalco, Ce-
rro Prieto, Acamilpa, Tezontepec,
Santa María, Fábrica "La Trinidad"
de Santa Cruz, Tonalápa> del Sur, La
Trinchera, San Martín Texmelúcan,
cerca de Puente-de Ixtle, Tetecalita,
Tejalpa, Zacatelco, cerca de' Panza- -
cola, Barranca de Amatzimac, Mia-
(catlán, Huejuapam de León.

Al fin de la semana estaban siendo
amagadas por los revolucionarios: Jo-
jutla, Huaquechula, Piaztla, Acatlán,
Jointal.

Notas Complementarias.
—Ya se cumplieron las tres semanas

que les dio de vida el Chato á Zapata
y compañeros y éstos rebeldes están
más fuertes que nunca, á pesar de que
ya se aprobó la Carabina de Ambrosio,
suspensión de garantías.

—El número de esbirros que les
continúan echando encima es crecido;
pero para Zapata y compañeros la
pulpa es pecho y el espinazo cadera.
Han ido: el esbirro Cosío Róbelo, que
las dragoneaba como Galleani de de-
fensor del proletariado, con 600 esbi-
ros; un tal Gertrudis G. Sánchez,
con~300; otro esbirro, Martín Triana,
con 215; el ingenierillo Francisco
Naranjo, quien fue hecho Gobernador
en lugar del desventurado Fígueroa,
con 350; el esbirro Barrera Zambrano
con 100 hombres; partes del 7Q. y 8o.

(cuando hay un Sarabia, digo Judas),
se sospechan que los desaparecidos se
han lanzado á la revolución; y lo que
más aflije á la Celestina del Rico,—
comunmente llamada Autoridad,—es
que ya van tres mil de los operarios
huelguistas que se han desaparecido y
todavía continúan desapareciendo
otros más.

de rurales, y 96 hombres del Estado
de Jalisco. Calculo que con estos
esbirros y los que ya estaban anterior-
mente en acción, se forma un total de
unos 14,000.

No sé cual será el número exacto
de los rebeldes en aquella región. Al-
gunos dicen que son solamente tres
mil, otros que cinco mil. Lo que si
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sé es que se les están uniendo otros 
muchos nuevos combatientes. "El 
País" corrobora mi dicho en las si­
guientes lincas; 'ti,a mayor parte de 
los jornaleros de las {incas Me campo 
de Morelos, Guerrero y Puebla han 
ido a engrosar las fila!) de li. Zapata." 

'—Los burgueses dicen que ya han 
perdido más de ocho millones de pe­
sos a causa de la revolución en aque­
llos lugares. 

—Dicen que los federales siempre 
ganan á los rebeldes; poro es el caso 
que en Una queja de los esbirros, dicen 
estos que sus superiores les cobran 
las prendas de ropa que pierden en 
los encuentros con los rebeldes. Eso 
demuestra que para estar más ligeros 
para correr frente al enemigo, los des­
venturados -federales se ven precisados 
á tirar hasta los calzones. 

—En Jojutla, un rebelde mató á 
balazos á su mujer porque les daba de 
comer á los federales. 

—En la hacienda de unos explota­
dores apellidados Morales Conde, 
estos y los empicados de escritorio 
pretendieron hacer resistencia á una 
guerrilla de revolucionarios; pero los 
peones se pusieron de parte de los 
revolucionarios y arrollaron á los 
burgueses y sus sicarios, dejando mal 
heridos a cinco de ellos. En la finca, 
como es natural, no quedó ni un po­
pote; todo fué expropiado. 

—Como predije la semana anterior, 
el "gallinazo" José de la Luz Blanco 
regresó de su expedición por el Ajusco 
diciendo que^ no había ríi la sombra 
de un "zapatista." ¡ClaroI el que á 
tres millas de, distancia, rodeado de 
sus maderistas, se limitó á ver luchar 
bravamente como leones á los libe­
rales en el Cerro de la Cantera, Chih., 
sin tener el valor de entrar en acción 
con los suyos; el que teniendo á Agua 
Prieta, Son., casi entregada, optó por 
retirarse vergonzosamente; el que 
siempre llegaba á los combates á la 
hora de la victoria, no es capaz de 
ver ni la sombra de un rebelde. ¡Que 
va, hombre; que val 

—Lo curioso del caso es que casi á 
la vez que el tal.Blanco decía que no 
existía un rebelde en la Prefectura de 
Tlalpam, llegó á la misma' ciudad de 
Tlalpam una guerrilla revolucionaria. 

—A la faltia del cerro Pericón, Mor,, 
los revolucionarios prendieron fuego 
al bosque del lugar dejando en el cen­
tro encerrados á los esbirros de 
Casso López que dizque los andaban 
persiguiendo, y quienes se salvaron de 
pura- casualidad. ¡Lastima que se 
hayan salvado! 

. Siento no tener ya espacio para dar 
otras" muchas ilotas qué me quedan; 
me "es forzoso concluir. '' - - - „ . . - . ( 

Pero no sin antes llamar la atención 
<3e los compañeros sobre el hecho de 
que todas las guerrillas que actual" 
mente están operando en toda la re­
gión llamada _ República Mexicana, 
son de expropiadores que combaten 
por conquistar la tierra libre para el 
campesino, cuando menos, y gran 
parte de ellos por implantar el Co­
munismo. Galleani respinga porque 
muchos de ellos creen en Dios y otros 
aún piensan en alguna forma de go­
bierno; pero diga el viejo baboso si 
-no es cierto que conquistando para 
todos la, tierra, base del sistema 
capitalista, ¿no caerán después todas 
las i nstituciones burguesas perr su 
propio peso? 

E N R I Q U E FLORES MAGÓN. 

Puede servir como termómetro para 
medir la cantidad de libertad de que 
goza la prensa en México bajo la 
Dictadura del Chatito, el hecho de 
que el periodista yucateco Carlos R. 
Menéndez tiene encima treinta y .ocho 
causas por supuestos delitos de 
prensa. 

Ni bajo la férula de Porfirio Díaz 
se dio espectáculo tan repugnante. 

* * * 
Sabido es que José Ferrel, el co-

bardón aquel que declaró sin que se 
le subiera la sangre al rostro: "yo 
solamente obedezco al señor general 
Díaz," cuando se encontraba en el 
período más agudo la campaña elec­
toral "en Sinaloa hace dos años, ha 
llegado á ser maderista furibundo, 
después de haber sido porfirista y 
reyista. 

Este tío es ahora el rufián pagado 
por Madero ,para salir al encuentro 
de todos aquellos que, de buena ó de 
mala fe critican los actos públicos del 
famoso payaso del Sufragio Popular. 
Y, el cara de vaqueta, llama á todos 
cobardes, malvados, traidores, con-
venencieros. Sólo un Ferrel le faltaba 
á Madero para acabar de enlodarse. 

* * * - -

Muy satisfechos se muestran los 
periódicos burgueses de la ciudad de 
México, de que el gobierno se haya 
"apiadado" de los aristocráticos ve­
cinos de la capital, ahorrándoles el 
"desgradable" espectáculo de los 
mendigos, á quienes van á encarcelar 
en hospicios. 

Gusto muy delicado tienen esos 
aristócratas; pero creo que lo justo 
sería que ya que ellos son la causa de 
que haya mendigos en las calles, fuera 
á ellos, á los aristócratas, y no á los 

pobres mendigos, ¡v quienes se ence­
rrase cu ln cárcel, ú hospicio, que lo 
mismo da. _ iji 

Los Madero están haciendo el gran 
negocio comprando terrenos, dizque 
do su peculio, para después proponer­
los en venta á rn/ón de doscientos 
pesos la hectarea^á los babosos que 
sean tan estúpidos de comprar, hoy 
que es tiempo de tomar. 

Dicen loa Madero que do esa 
manera se resuelve el Problema 
Agrario: haciendo ellos negocio. Hay 
la circunstancia de que debido á lus 
condiciones en que se encuentra el 
país, la tierra ha bajado de valor, de 
manera que, los ."honorables" seftores 
Madero están comprando muy barato 
con Ja esperanza de que' termine 1¡I 
Revolución, y entonces vcndei á su 
gusto. 

I No se les logrará, puñado de la­
drones I 

* * * 

No faltaron personas sencillas que, 
al rendirse Bernardo Reyes, creyeron 
que la Revolución habla tennimulo 

Lo simpático de este movimiento, 
es que puede vivii sin necesidad de 
mandones. Los proletarios ya no se 
fijan en personalidades, sino en prin­
cipios. Pueden rendirse todos los 
caders, y el movimiento seguirá su 

curso hasta llegar á su fin: la libertad 
económica. 

Eso sucederá cuando hayan desa­
parecido el último burgués y el úl­
timo representante de lá autoridad. 

* * * 
Por haber dirigido la palabra á los 

obreros de Torreón, Sarita Eulalia y 
otros lugares, fué arrestado en Chi­
huahua un propagandista obrero lla­
mado Gómez. 

I La. libertad de palabra es un hecho 
bajo el paternal gobierno de Don Ma­
dero I Y pensar en los ríos de sangre 
que ha costado la conquista de las 
libertades políticas . . . ¿No es 
mejor que se derrame sangre por 
arrancan de las manos de los ricos los 
bienes que detentan? 

* * * 

Dice ".El Diario," periódico burgués 
de la ciudad de México: "La lucha 
entre el capital y el trabajo existe en 
todas nuestras poblaciones industria­
les y se menifiesta en huelgas pa­
cíficas y hasta en huelgas sangrientas, 
según las circunstancias y el tem­
peramento de las personas que las 
dirigen. Cuando terminan, terminan 
siempre por transacciones pasajeras 
quedando siempre en pie, amenaza­
dora, la controversia entre el capital 
y e l trabajo, entre el rico y el pobre, 
entre el empresario y' el obrero; el 
obrero que pide invariablemente au­
mento- de salario y disminución de 
horas de trabajo y el empresario que 
defiende sus intereses, bien ó mal en­
tendidos y que se niega á acceder á 
sus pretensiones." — 
• ¡Claro, como que ha quedado en pie 
el maldito sistema de salarios que 
nace del derecho de propiedad pri­
vada! 

* * * ''-'' 

Y sigue diciendo ''El : Dialrio:" 
"¿Tiene alguna solución definitiva el 
conflicto entre el capital y el trabajo? 
Hasta hoy no la conoce nadie; ni la 
fuerza, ni la ciencia, ni la religión, ni 
la filosofía han podido resolver este 
problema pavoroso, nacido de las 
condiciones mismas de la civilización 
humana, porque esta opresión que el 
capital ejerce sobre el trabajo ha sido 

creada-por :-el; progreso~=materialrya 
que estos tres "términos son in­
separables; á mayor ^progreso co­
rresponde mayor riqueza; á mayor 
riqueza total mayor acumulación de 
ella en pocas manos; á mayor acumu­
lación de la riqueza en pocas manos, 
mayor miseria en el pueblo." 

1 Chochea "El Diario." Natural­
mente que la religión ,así como la 
ciencia y la filosofía burguesas, no dan 
la solución del problema porque es en 
contra de ios intereses que tratan de 
defender; pero la filosofía proletaria, 
basada en la ciencia que no tiene 
compromisos con los tiranos, con los 
clérigos ni con los capitalistas, ha 
encontrado la solución: desconoci­
miento del derecho de propiedad pri­
vada y toma de posesión en común 
de todo cuanto existe .empleando la 
fuerza como único medio para con­
seguirlo. 

* * * 

Sigue barbarizando el pobre 
"Diario:" "Contra este andamio de 
opresión la fuerza nada puede; se 
puede desterrar un régimen político 
para substituir un principio por otro; 
pero «s imposible derribar la inmensa 
máquina del organismo social para 
conquistar la igualdad de fortunas y 
de bienestar para todos." 

¿Por -qué es imposible derribar el 
sistema capitalista? N o lo explica 
'El Diario;" pero si por la fuerza 
puede ser aplastado un régimen po­
lítico, basta solo con ^encauzar esa 
fuerza para que aplaste un sistema 
económico opresor. Para derribar 
á un tirano por medio de la 
fuerza, es necesario el mismo 
esfuerzo que para expropiar á los ricos 
de los bienes que detentan; no se 
necesita más que una cosa; perder el 
respeto á lo que hasta aquí ha 
sido considerado como sagrado: el 
derecho de propiedad individual. 

* * •;* 
Sigue hablando "El Diario:" "Ate­

nuaciones del mal, n o soluciones de­
finitivas, eso es lo que ha encontrado 
la ciencia. El antagonismo queda en 
pie entre el capital y e el trabajo, entre 
los que lo poseen todo y Tos que no 
tienen suya una vara de tierra para 
dormir el sueño eterno." 

1 Atenuaciones del mal! Nada, 
señores burgueses: los que tienen 
hambre, los que han sufrido los in­
sultos de los de vuestra clase, los que 
han vivido durante s iglos y s iglos de­
bajo de vuestras plantas, adormecidos 
por la religión, aterrorizados por la 
Autoridad y exprimidos por vosotros , 
ya no quieren paliativos, yo no quie­
ren tizanas y se leventan airados para 
romperos el cráneo' con las cadenas 
con que los tuvisteis dominados. 

R I C A R D O F L O R E S M A G O N . 

El Señor Patrón 
En cierta isla, perdida en el vasto 

Océano, vivian cinco únicas personas; 
un señor que se llamaba propietario 
de ella y cuatro campesinos que le 
trabajaban aquel trozo de tierra. 

—Gracias á mi podéis vivir—decía 
el señor á los obreros todos los días. 

Y ellos, que eran bastante cortos de 
alcances, que trabajaban como bueyes 
de la mañana á la noche, y comían 
verduras y gazpachos á cambio de 
cultivar trigos y viñas y criar pollos 
y ganados que e l v señor devoraba, 
respondían <-on agradecimiento, qui­
tándose el sombrero y secándose el 
sudor: 

—Tiene razón el señorito ¿como 
podríamos vivir si no fuese por usted? 

Pero un triste dia murió el señor. 
¿Que ocurrió entonces? 
Los trabajadores, quedando solos 

en aquel islote, se dieron cuenta llenos 
de asombro, de que podían comer y 
beber el pan, la carne y el vino que 
antes entregaban al señor. 

Trabajaban menos y vivían mejor. 
Entonces comprendieron que eran 

ellos los que con el fruto de su fatiga 
habian mantenido al patrono, á pesar 
de que siempre creyeron ser ellos los 
mantenidos por él. Y no pudieron 
menos de exclamar: 

— ¡Que bestias éramos! 
M A L I G N O . 

— De "La Voz del Pueblo," de Ta­
rraza, España. 

En Defensa de los 
Mexicanos 

—Los. mexicanos, que . trabajaban 
para la compañía azucarera de Lámar, 
Coló., han tenido que salir de dicho 
lugar, porque los burgueses no les 
pagaron su trabajo. Uno de los me­
xicanos, hombre digno, le escribió 
una carta al Cónsul Mexicano dicién-
dole tal vez algunas verdades por él 
desprecio con que vio el infortunio 
de esos trabajadores, que después de 
haberse deslomado, no recibieron un 
solo centavo para comprar un pedazo 
de pan para sus familias. Ese digno 
mexicano, fué encarcelado, según se 
nos informa, por orden del Cónsul. 
¡Y todavía se preguntan algunos 
cómo se ha de poder vivir sin autori­
dad! ' 

—Un mexicano, J. B. Rojas, se en­
cuentra preso en la cárcel de La Jun­
ta, Coló. Considerándose inocente, y 
no teniendo á quien ocurrir en de­
m á n d a l e auxilio^'se acordó "de que el 
pueblo mexicano suda, padece ham­
bre y miseria para pagar contribu­
ciones que se convierten en sueldos 
más ó menos espléndidos con los que 
engordan una infinidad de parásitos 
grandes y chicos llamados funcionari­
os, y^entonces se le ocurrió solicitar 
la ayuaa del Cónsul Mexicano resi­
dente en Denver, Coló., para que lo 
sacase del atolladero. El dicho Cón­
sul ni siquiera se ha dignado con­
testar al infortunado prisionero. La 
Autoridad no sirve para protejer 
al débil, sino para defender 1os in­
tereses de los ricos. 

—Un compañero nos comunica sus 
impresiones en Abilene, Tex. Dice 
que entró á una fonda americana á 
tomar algún alimento. El miserable 
dueño de la fonda, le dijo que entrara 
á comer á la cocina, pues los mexi­
canos no podían sentarse al lado de 
los americanos. Por la noche, el com­
pañero quiso divertirse viendo las 
vistas en un salón de cinematógrafo, 
y allí pudo observar que hay un rin­
cón donde acomodan á los mexicanos, 
para que no se "rocen" con los ange­
litos ciudadanos de este "gran" país. 

—Los Angeles County Jail, Enero 
de 1912.—A la Junta Organizadora del 
Partido Liberal Mexicano: Salud.— 
Me encuentro en esta Bastilla de este 
llamado país libre por el "delito" de 
ser liberal, y deseo que mis hermanos 
de todo el mundo sepan que estoy 
siendo víctima de un incalificable 
atropello, pues sin causa alguna jus­
tificada se me tiene preso, dizque por 
violación de unas leyes llamadas de 
neutralidad, pero que deberían lla­
marse de parcialidad, porque sirven 
perfectamente á la burguesía para 
estorbar el avance del movimiento re­
volucionario mexicano. Estoy herido; 
tengo unas balas dentro de mi cuerpo, 
balas disparadas por esbirros de Por­

firio* Díaz Contra quienes combatí ai 
los campos dé la* acción. i P a s é •" á 
curarme á este lado y me "arrestaron 
desde Abril del año pasado. N o se me 
atiende en mi enfermedad; apenas si 
se me da de comer; no quieren en­
viarme al hospital siquiera para que 
me saquen las balas; ¡Y todo esto 
sucede en -e s t e país civilizado 1 ¡Qué 
ironía! Es toy seguro de que sería 
mejor atendido si mi fortuna me hu­
biera hecho caer enmedio de una 
tribu del África Central. El día 20 de 
este m e s mandé llamar al Cónsul 
Mexicano, un sujeto apellidado Baca, 
para pedirle que abogara por mí para 
que se me pasase á un hospital, ó al 
menos, para que m e visitase un mé­
dico que atendiera á mis heridas. N ó 
vino el Cónsul; en su lugar envió al 

"Vicecónsul, quien en lugar de aten­
derme comenzó por decirme que yo 
era culpable,"que yo estaba de acuerdo 
con los miembros de la Junta, que 
me diera por culpable, y cosas por el 
estilo. L e contesté'que ese no era su 
negocio, y no conseguí nada. Her­
manos obreros de todo el mundo; 
mirad las injusticias que cometen con 
nosotros los Cónsules, quienes parece 
que solamente tienen por misión per­
seguir i los revolucionarios. ¡Viva 
Tierra y Libertad! ¡Mejor muerto 
que vendido! ¡Mueran los tiranos! 
Hermanos de la Junta: esta nota está 
escrita por este pobre prisionero, y 
deseo me la publiquéis en el periódico 
de las proletarios.—Salud y Revolu­
ción Social.—Pedro Solís. 

— U n mexicano residente en Im­
perial, Cal., nos comunica haber in­
augurado las autoridades de la región 
una escuela especial para niños negros y 
mexicanos, pues los más de los ameri­
canos son muy estúpidos, muy pa­
triotas, muy orgullosos de tener blan­
co el pellejo, y no quieren que sus hi­
jos se "rocen" con los muchachitos 
mexicanitos y negritos. De esa ma­
nera, desde niños, los americanos 
comienzan á sentir desprecio y odio 
para las demás razas humanas. ¡Así 
se educa en este civilizadísimo país! 

—Los mexicanos residentes en 
Bryn Mawr, Cal., se quejan de que el 
administrador de correos de la locali­
dad les arroja las cartas en montón 
cuando van á pedir su correpondencia, 
dando por resultado que á veces se 
quedan con las cartas otras personas 
que no son las interesadas. U n poco 
de más atención para con los mexica­
nos, señor administrador, pues no tra­
baja Ud. gratis, y son esas personas 
á quienes desprecia Ud. quienes lo 
mantienen, pagando contribuciones, 
comprando estampillas de correos, 
etc. 

—El Superintendente de la Peni­
tenciaría de Santa Fe, Nuevo México, 
no permite que R E G E N E R A C I Ó N 
entre al presidio á llevar alguna es­
peranza y algún consuelo á los me­
xicanos. Sabemos que los presos 
mexicanos son tratados allí de una 
manera inquisitorial. Siempre se les 
tiene en castigo, en una celda obscura, 
colgados de las muñecas. Hay otro 
suplicio: el del barril, donde amarran 
á los mexicanos y les dan palos hasta 
que se sacian los verdugos. Para los 
presos americanos no hay cast igos; 
solamente los pobres mexicanos son 
los que sufren. N o cabe la menor 
duda de que es este un país muy 
atrasado. Los presos, señores carce­
leros, deben ser tratados humanitaria­
mente. Ellos no están en la cárcel 
por su gusto, sino porque las con­
diciones en que vive el proletariado, 
la injusticia ambiente, el mal ejemplo 
dado por la burguesía ladrona y por 
las autoridades despóticas, el hambre, 
la desesperación que se apodera del 
ser humano al darse cuenta de que 
está sometido contra su voluntad al 
capricho del burgués que paga lo que 
se le antoja, todo eso contribuye á 
que algunos hombres cometan lo que 
se llama delito. E s la sociedad mal­
dita la que empuja á presidio á e sos 
hombres; la sociedad es la culpable y 
ella debería sufrir el castigo. 

—Juan Valdez, Fortunato de la 
Rosa, Jesús Magaña y Antonio Vera, 
trabajadores mexicanos, venían rumbo 
á Los Angeles en busca de trabajo, 
desde el Estado de Utah, célebre por 
la indecente gente polígama que por 
allí pulula. Al pasar por uñ Iugarejo 
llamado Midvale, pidieron permiso 
para dormir. Se les puso en un bodegón 
de fierros viejos. Al día siguiente se 
supo en la población que había habido 
algunos robos rateros durante la 
noche, y los mexicanos fueron señala­
dos como sus autores. Con lujo de 
crueldad fueron arrestados por los 
guardianes del Capital. La inocencia 
de los mexicanos era manifiesta, pues 
se les acusaba de haberse robado ga­
llinas, ropa y no se sabe qué m á s ; 
pera nada se encontró en poder de 
esas víctimas del odioso sistema 
capitalista. Sin pruebas fueron sen­
tenciados á diversas penas, solamente 
por haber protestado contra el aten­
tado de que estaban siendo objeto. 
Esos trabajadores están <¡n la cárcel 
por el "delito" de ser mexicanos, y de 
vivir en este civilizado país. ^ ^ 

—Diariamente recibimos quejáis de 
trabajadores mexicanos contra mane­
jos del Cónsul Mexicano en esta c ía-
dad. S e nos dice que este Cónsul n o 
atiende para nada á los mexicanos; 
En la oficina del Consulado hay un 

Guillermo Prieto que, sernos dice, no 
trata bien á los pobres. Publ icamos 
esta nota para ver si se corrijen un 
poco esos funcionarios. E l dinero con 
que comen es dinero sacado 4 los 
pobres por medio de contribuciones 
y__gabelas de todo género, y deberían 
estar, en cierto modo, agradecidos- á 
las pobres gentes que, en este s ig lo 
del progreso, todavía n o saben que es 
la peor de las estupideces echarse amos 
encima y pagarles, además. Asi, ques, 
esperamos que, en lo sucesivo, aten­
derán un poco mejor á los p'bbres 
mexicanos que se acercan á las ofi­
cinas de los Consulados, para que se 
les ayude, ya á exigir que los bur­
gueses les paguen sus salarios, ya á 
defenderlos de la arbitrariedad de las 
autoridades, ó con cualquier otro 
objeto. 

R I C A R D O F L O R E S M A G O N . 

I N D A G A T O R I A . ' 

D e s e o saber el paradero de mi her­
mano Germán Vidal Aguilella, que 
hace tres años residía en Buenos 
Aires: si algún compañero sabe su 
residencia, agradecería se sirviera 
escribir á la siguiente dirección; Eva­
risto Vidal Aguilella, Calle Luque, 12. 
Burriana, Castellón de la Plana 
(España) . 

Se r u é g a l a reproducción de la no­
ticia en la prensa obrera de América. 

— D e "Tierra y Libertad," de Bar­
celona, España: 

J O S E F A A L L O N D E R E G A L A D O . 

Desea saber dónde se encuentra su 
compañero Antonio Regalado y que 
regrese inmediatamente á B L Y T H E , 
CAL., á arreglar lo referente á ún te­
rreno que quiere recojer la Compañía. 

neas . E l E s t a d o y la Dignidad Per­
sonal . Bvolmclén y Revoluc ión . La 
Sociedad Moribunda y la Anarquía. 
Conflictos entre la Rel ig ión y l a Cien­
cia. S indical ismo y Anarquismo. P o ­
bres y Ricos. E l Océano. La Vida 
e n la Tierra. E l Prejuicio de las 
Razas. 

A 15c cada tomo: 
E l Es tado . L a Humanidad F u t u ­

ra. Los Tiempos Nnevos . 
A 10o cada t o m o : 
En el Caté. Entre Campesinos. E l 

Patriot ismo. La Anarquía. Desen­
volv imiento de la Humanidad. Antes 
del Momento , ü n Siglo de Espera. 
La Moral Anarquista. Educación 
Burguesa y Educación Libertaria. 

A 5c t o m o : 
Nuestro Programa. Las Guerras, 

El Individuo y la Masa. La Bur­
guesía y e l Proletariado. ¿Donde 
Esta Dios? Dignidad. Inmoralidad 
del Matrimonio. Lo Inevitable. 

Todos e s to s l ibros y muchos otros 
más, lo mismo que periódicos anar­
quistas y revolucionarios , también se 
encuentran de venta en la Librería 
Mexicana "La Aurora," dirección pos-
tal P. A. Robledo, B o x 1666 , Los An­
geles , Cal 

Todo pedido acompañado d e su Im­
porte, se despachará á vue l ta de co­
rreo. 

• • • 
"REGENERACIÓN" obsequiará de 

es ta fecha en adelante, a cada perso­
na que pague un año de subscripción, 
una obra de á 30c, ó dos de a 15c; y 
si lo prefieren podemos mandar 3 de 
& 10c, ó 6 d e a 5c. 

Todo pedido acompañado de su Im­
porte, se despachará á vuel ta de co­
rreo, franco d e porte. 

Háganos s u s pedidos. 

"Plumazos1 99 

Ya tenemos á la venta al precio de 
veinte cént imos este interesante fo­
l leto cuyo autor, el camarada Ricar­
do Mella, s iempre se ha dist inguido 
en el campo de las letras por su e s ­
t i lo senci l lo y e levado. 

SUMARIO: Dos palabras, Las dos 
Españas, Central ismo avasallador, 
La ltreteza de vivir, E l trabajo libre, 
Táctica Libertarla, L a Ipérbole In-
telectual ista, La Lucha de c lases , La 
Esclavitud moderna , Por e l Derecho 
Individual, Los cotos cerrados, Diá­
logo acerca del exceptis lsmo, Direc­
ción de organismos sociales de la Cc¿ 
ruña. 

BOTONCITOS 
Con e l retrato del márt ir Práxedis 

O. Guerrero, diez centavos oro cada 
uno. 

Con la Bandera Roja y e l l ema Tie­
rra y Libertad, diez centavos oro ca­
da uno. 

H á g a n s e pedidos á Manuel G. Gar­
za, 0 1 4 Boston St., Los Angeles , Cal. 

I N D A G A T O R I A . 
La compañera Concepción Vázquez, 

residente en 508 Monroe S t , dará una 
gratificación á la persona que le haga 
conocer el verdadero paradero de su 
hermana Gabriela Vázquez, hijas am­
bas de Fermín Vázquez y Agapita 
Ricón, de quienes no tiene noticias 
des.de 1688 que se separó de ellos en 
Carricitos, Condado de Cameron, 
Texas , su pueblo natal. • 

Dicha •compañera desea la repro­
ducción de esta indagatoria en la 
prensa de Texas . 

A los Miembros del Partido 
Liberal Mexicano 

Con e l propósito de ordenar lo s re­
gistros d e miembros del Part ido Li­
beral Mexicano y revalidar las cre­
denciales de ios mismos , s e invi ta á 
las compañeras y compañeros' á que 
nos envíen á la mayor brevedad sus 
credenciales para reponérselas por 
nuevas . 

Igualmente , pedimos á l o s m i e m ­
bros del Part ido , que anoten con toda 
claridad sus nombres y direcciones, 
e n l a s credenciales qne nos env íen 
para su revalidación. 

LA JUNTA. 

"Renovación" 
Nos quedan muchos ejemplares del 

numero especial de es ta interesante 
Revista , dedicado á la memor ia d e 
Francisco Ferrer Guardia. 

Como se sabe cont iene artículos 
de gran méri to . 

Prec io del e jemplar: ve inte centa­
vos oro. 

Biioleea Soctotogica de 
"REGENERACIOH" 

A 30c cada t o m o : 

El Individuo y el Estado. La Bur­
gues ía y el °ro le tar iado. La San­
ción Moral. Fuerza y Materia. Los 
Anarquistas. El Colectivismo. Los 
Hijos del Amor. Las Mentiras Con­
vencionales de la Civilización. Cam­
pos Fábricas y Talleres. Las [Prisio­
nes. E l Mal del Siglo. Federa l i smo 
Social ismo y Anti teologlsmo. Las 
Ruinas d e Palmlra. La Re l ig ión Na­
tural . Matrimonios Morganát lcos—2 
temos . La Conquista del Pan. Re­
forma y Revolución Social . E l Úni­
co y Su Propiedad—2 tomos. E l Sin­
dical ismo. La Atmósfera. Palabras 
da un Rebelde . Jesucristo Nunca Ha 
Exist ido. La Religión al Alcance de 
Todos . La Comedia del Sent imiento . 
Nieves Ríos y Lagos. Pobreza y D e * 

t ^ I a d l g e n c t a Espiritual d e i *„' 

J t t e t a . ^ * " " « » « Subterra 

Administración 
Ingresos . 

D O U G L A S , ARIZ. , G. Valdez, 
$1.10; S A N F R A N C I S C O , CAL., W . 
Dennis , $1; CITY, P. Mendoza, $1; 
G. Ramírez, $1; F. Maclas, 75c; BIS-
B E E , ARIZ. , A. D. Ibarra, $1; I . 
I barra, $1; A. Ibarra, 50c; L. Romero, 
25c; Mrs. Sheafield, $1; A. Valencia, 
$1; V. Mosquera, 60c; S A N T A M O N -
ICA. CAL., P. Rico, $1; B U R L I N G ­
T O N , T E X . , Enviado por el com­
pañero I. Soto: B. Rosales, 50c; S. 
García, 75c; M. Alvarado, 10c; S T O N -
I N G T O N , ILL. , C. Sebastian!, $2; 
C H I C A G O , ILL., G. Petersen, 40c; 
R E A L I T O S , TEX. . J. Miranda, $1.10; 
B R I D G E P O R T , TEX. , M. Rivera, $1; 
B R O W N S V I L L E , T E X . , P. Cruz, 
$2; M. Cruz. $1; Adela Salazar, $1; 
Juanita García, 30c; Aurora García, 
$1; E. Moreno, 50c; C A M E R O N , 
TEX. , D. Vallejo, 50c; T. Zúñiga, 50c; 
C. Rivas, 25c; tres botones, 30c; G. 
García, $1; S A N A N T O N I O , TEX. , 
S. C. y Castro, por H. Salinas, 25c; 
P. Rivera, 25c; R. Salinas, 25c; M. 
Ibarra, 25c; G E O R G E T O W N , TEX. , 
S. Hernández, $2; M U L D O O N , 
TEX. , B. Escamilla, $1; C R O W E L L . 
TEX. , J. B. Ramírez, 70c; C O L L E G E 
S T A T I O N , TEX. , M. Cedillo, $1.50; 
P A R K E R S B U R G , W. VA. , W . I. 
Boreman, $2; S A N T A A N A , CAL., A. 
Vela, 50c; el mismo por el grupo, 
$2.25; F I L L M O R E , CAL., A. Silerio, 
50c; G. J. Henley, 50c; M. Díaz, 25c; 
J. Guadalupe Meléndez, 50c; A. Ba­
rrios, 50c; B. Hinojosa, $1; B. Ri­
vas, 25c; A. Torres, $1; A. Rojas, 25c; 
H. Rodríguez, 50c; J. Vasquez, 50c; 

A. González, 25c; P. Acosta, 25c; J. 
G. Hinojosa, $1; C. Rivas, 50c; F. 
Lozano, 50c; D. Muñoz, 50c; M. Ri­
vas, $1; M. García, 50c; V. Reyes , 50c; 
L. Reyes, 50c; J. Murillo, 50c; M. 
Gonzólez, 25c; C I T Y , Juan B. Sán­
chez, $1; Una libertaria de Guana-
juato, Mex., 50c; L O N G B E A C H , 
CAL., P. Ricón, 25c; B. Hernández, 
25c; R. Hernández, 25c; A. Borrego, 
25c; L. Monge, 25c; F A I R B A N K S . 
ARIZ., L. D. Ramírez, $1.25; P O I N T 
R I C H M O N D , R. Menéndez, 36c; 
N E W B R A U N F E L S , T E X . , M. 
Baltazar, 60c; S A N M A R C O S , T E X . , 
P. Barrios, $2; G A U Z E , T E X . , Ro­
mán Carmino, 25c; H E A R N E , T E X . , 
B. Navarro. 25c; U n libertario, $1.80; 
C U E R O , T E X . , B. G. Rivera, $1; 
G O N Z Á L E Z , T E X . , B. Valero, $1.25; 
A N S O N , T E X . , Miss Luce Miranda, 
32c; B A R R E , V T „ J. D i é g u e z . - $ 1 ; 
T I B U R Ó N , CAL., T. González, $1.10; 
.CITY, N . Becerra, $1; M c K I T -
T R I C K ; CAL-, colecta hecha por el 
compañero José de la Rosa, $4.50; 
S A N T A A N A , CAY., A. Vela, 25c; 
S A N G A B R I E L , CAL., Antonio Rin­
cón, $225 ; H U R L E Y , N. MEX. , 
cuatro compañeros l ibéranos, $6.50; 
CITY, R. Carmona, por venta de 
periódicos, $3.05; D. F. Chavarría, 50c; 
B A K E R S F I E L D , CAI^. F. Molinar, 
50c; A. Sandoval, 50c; T . Gueta, 50c; 
compañerita N. Gueta, 50c; J. Mo­
linar, 50c; J. R. Molinar, 50c; P O -
M O N A , CAL., Sotero Valdés, $2; 
N E W Y O R K , colectado en el taller 
de Fonseca por el compañero Manu­
el Martínez, $3.25; H I G H L A N D , 
CAL., Jin Palameno, 50c; S A N B E R -
N A R D I N O , CAL., José Martínez, $2; 
S A N D I E G O , CAL. , R. H. Johnson, 
Se; Q U E N E M O , K A N S . . Arnulfo 
Medina, $5; P I N O S A L T O S , N. 

C l f e é ^ a m i ^ ^ f e ^ S 
L O R D S B Ü R G , N. M E X ? J M G ^ 
dea, $3; P . Díaz , $1.50; A. Fino, $1.50; 
U n compañero. 25c ; F R E S N O , CAL-. 
S. Hernández, 80c; A. Rodríguez, 80c . 

G Gutiérrez, 80c; R E D L A N D S , 
CAL., B. Zamarripa, 26c; S T I L L , 
T E X . , F. Vázquez, 50c; E L P A S O , 
T E X . , el compañero J. R- Aguilar 
cede á "Regeneración," $ 1 2 5 ; que en 
cuenta de cinco pesos, abonó J. San-
t o y o ; M A R A T H Ó N , T E X . , Josefina 
Garza, por cuota y venta de periódi­
cos, $2;. S A N M A R C O S , T E X . , N . 
Barrón, $1.10; C O L V I L L E , W A S H . , 
Ot to Weík, $5; E C H O , W A S H , W . 
Yorker, $1; Joseph Betta, $1; A l e x 
Rusell , 25c; Anonym, 25c; D . Laury, 
50c; A. C Tarling, 50c; para folletos, 
$1.50; A P A C H E , ARIZ., Juan Guz-
mán, $1; B U R L I N G T O N , T E X - , I. 
Soto , $ 1 ; M. García, 50c? E. Hernán­
dez, 25c; Fél ix Frias, 10c; B R I D G E ­
P O R T , T E X . , U . Rodríguez, 50c; U n 
simpatizador, 50c; R. Rodríguez, 50c; 
E. Vázquez, 25c; T. López, 25c; J. 
González, 25c; A. Quijano, 25c; A. D . 
Dávila, 50c; A. Zavala, 50c; M. Mata, 
50c; F. González, 60c; M. Vázquez, 
25c; C. Cuéllar, 15c; M I N E R A L , 
T E X . , Cándida Herrera, $2; F L O -
R E S V I L L E , T E X . , F. M. Vázquez, 
$2.50; S A N M A R C O S , T E X . , J. Ba-

irrios , 25c; N E W B R A U N F E L S , 
"TEX., $1.10; C I T Y , H. « a u f m a n n , -

50c; C H I H U A H U A . MEX. , U n li­
bertario, $1.50; C H I C A G O , ILL. , Au-
gust Predit, $1; F. W y n e , 50c; 
S T O C K T O N , CAL., R. Paredes, 
$1.50; C O M O , T E X . , J. de la Cruz 
Ramírez, 50c; B. C. Dávila, 25c; T e -
resita. de la Cruz, 25c; por' tres bo-

1 tones , 30c; S A N G A B R I E L , CAL-, 
venta de periódicos á un compañero, 
50c; C I T Y , A. G. de Ascencio, 12c; 
M O R E N C I , ARIZ., I. V. Hernández, 
$320. 

C I E N F U E G O S , CUBA, J. Mon-
talvo, 45c; Mariano Ferrer, $3; Er­
nesto Gómez, $1 ; Gregorio M. de 
Bahia, 5Óc; José Otero, 50c; Fran­
cisco Cuesta, 50c; Manuel Menéndez, 
40c; Manuel Blanco, 40c; T o m á s 
Salas, 2 5 c 

B O S T O N , MASS. , Franlc López, 
$2.65; J. Méndez Carro, $1; contribu­
ción reunida entre varios compañeros, 
$5.50; venta de periódicos, folletos y 
botones, $2.85; L E H I G H , OKLA. , E. 
N. Aguilar, $2; E. Zúñiga, $1; K Y L E , 
T E X . , R. Vázquez, $1; A R L I N G -
T O N , TEX. , I. Montes , $1; J. García, 
50c; T. Pineda, 25c; J. Torres, 25c; J. 
Núñez, 25c; Remesa del compañero 
Caminita, $20; G U R L E Y , T E X M._ 
Sánchez, 40c; E. Barbosa, 20c; Eulo­
gio Barbosa, 20c; F. Baltierra, 10c; 
M. de la Rosa, 10c; Un americano, 
50c; G. Vázquez, 50c; M. Sánchez, 
50c; W A X A H A C H I E , T E X . , J. Que-
zada, 75c; María L. de Quezada, 75c; 
M. Bernal, 75c; F E N T R E S S , T E X . , 
F. Torres, 25c; C. A. de Torres, 25c; 
L A G A R T O , T E X . , O. Cardona, $2; 
A L A M E D A , CAL., H. Jantzen, 50c; 
B R I S T O L , COLÓ., F. Cervantes, 50c; 
S A N F R A N C I S C O . CAL., Local nú­
mero 173 de la I. W. of W., $1.10; E. 
Juárez, por botones, $1; N. Mejía, 
por botones , $1; H O L L Y W O O D , 
CAL., M. López, $1; T. Navarro, $1; 
P U E B L O , COLÓ. , G. Ramírez, $1.35; 
S A N T E E , CAL., M. Castro, $1; F. 
Campos, 25c; M. Fernández, 50c; por 
dos botones, 2 0 c 

H A B A N A , C U B A , colectado en la 
columnas de "TIERRA," $19; B A -
Y A M Ó N , Puerto RICO, I. Villar, 
85c Total , $212.10 

Egresos y Resumen. 
Importe de 14.000 ejemplares de 

"Regeneración," $96.44; empaque 
acarreo y correo, $26; estampillas 
postales, $10.25; abono bicicleta, $2; 
fomento especial, $10.23; asistencia de 
los compajieros Owen, Labrada, Lara 
y Figueroa, $10; é la familia del com­
pañero Caminta, $10; A. L. Figueroa, 
$4.50; W. C. Owen, $4.50; B. Lara, 
$4.50; L. Rivera, $7; R. F. Magón, $7; 
E. F. Magón, $7; R. R. Palacios, $7; 
V. Rodríguez, $7 Total, $ 213.42 

Déficit anterior $1707.84 

Suma $1921.26 
Ingresos 212.10 

Déficit $1709.16 
Movimiento habido hasta el 20 del 

corriente. 
R A F A E L R O M E R O P A L A C I O S . 

Enero de 1912. 
C O L E C T A S . 

Llevada á cabo en C A M E R O N , 
TEX. , para fomento del P a r t i d o . . . . 
Brijida P. de Martínez, $5; Antonio 
Martínez, $2; Gabriela Jiménez, $1; 
Sara Santana, $2; Tomasa O. de Gon­
zález, $2; Gabriela M. de Garza, $2; 
Elena N. de Guillen, $1.50; Mauricia 
de Rangel, 15c; Jesús Flores, 25c; 
Luz Martínez, 25c; Juan Martínez, 
25c; Braulia Martínez, 15c; Ambrosia 
R. de Martínez, 25c; Estéfana San-
tana, 25c; Rafael Nava, $2; Agapito 
R. Hernández, 50c; Guillermo López, 
$2.50; Federico Nava, $5; Marcelo 
Hernández, 50c; Antonio Escalante, 
$2.50; Andrés Quiñones , $1.70; Sal­
vador Vázquez, $1.50; Cristóbal Man-
zanárez, 50c; Antonio R. Alvarez, 60c; 
Ramón Rangel, 35c; Fernando Mar­
tínez, 50c; Pedro Hiracheta, $2; José 
Escalante, $1; Teodoro Velásquez, $2; 
Santiago Garza, $5; En P f l O E N I X , 
ARIZ., para el mismo objeto: D o ­
mingo Reyes, 50c; Joaquina de Dá-
rame, 30c; D i e g o Irigoyen, 25c; 
Apadoca, 10c; Bartolo Careaga, 50c; 
V. D. V e l a r d e . l O c ; Julián Canchóla, 
10c; Pedro Jiménez, 25c; José Torres, 

'ZSc; Un simpatizador, 20c; para el 
mismo objeto: En GONZÁLEZ, 1 

T E X . , Donat ivos para fomento de la 
revolución. T o m á s Torres , $2; Dioni­
sio Muñoz, $1; Soto Hermanos , $2; 
Feliciano Hernández, $2; Cleofas 
Soto, $1; Emiliano Moreno, 30c; Ma­
tilde Ramírez, 70c; Pedro Flores, 75c; 
Jesús Flores, $1; Faustino Gallegos, 
50c. 

E L C O M P A Ñ E R O . 
Ludovico Caminita. 

Colectas' que ha hecho en los difer­
entes' puntos que ha tocado y gastos 
erogr.Uos hasta el 15 del mes en curso, 

T H U R B E R , T E X . , $8.20; C O A I ^ 
G A T E , O K L A _ $7; P H I L L I P S , 
O K L A , $6.10; L E H I G H , OKLA. , 
$12.40; D A W , O K L A . , $5.50; J O H N ­
S O N , C I T Y , $5.68; W E S T F R A K -
F O R T , ILL. , $12.75; C H R I S T O F E R , 
ILL. , $2.30; C E N T R A L I A , $2.50; 
D A W , O K L A . , para una subscripción, 
$1; P A N A M Á , . ILL. , de Antonio 
Tinaglia, $2; T H U R B E R , T E X ^ 
$6.55; C O A L G A T E , OKLA. , Jim 
Bregni, $5; W E S T F R A N K F O R T , 
ILL. , $5 ; Total , $81.98 

Gastos $49.10 
Remitido á "Regenera­

ción" 20.00 
Fondo para igua lar . . 12.88 

Sumas iguales $81.98 $81.98 
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withoiit a lióme Wc liavc no record
of a civllizntion In which woman was
so uillucniial as shc is in tlicsc United
States, vvhcrc alie squanders witli a
prodigality that would have excited
thc envy of thc Qucen of Slicba. We
liaVc alao no record of a civilization
ao callona to thc agonies of tho wom-
an- shc is mimbered by thc tcns of
housands—who has fallen beneath

t!\e whcols That also cannot last.

The Doctrine of
il

Onc of our exchanges reproduces
thc íollovvmg, by Prof Gco. D. Her-
rón, a notcel Socialist wnter and
speaker "All that yon say of Austra-
lian mterests wc grcatly apprcciatc. It
adds to the ímpression that 1 have of
thc world's present futility. . . . 1
am sure thc world is coming upon a
bad time—thc worst sincc the decay
of Romc and the Dark Ages It is
beginmng now, tlns ncw Dark Time,
with a penod of universal muddle-
dom. But this does not mean I am
pessimistic. I look upon it as the
birth-pangs preceding the real com-
ing of Man We shall suffer as man
has never suffered before, but we shall
be born—born into something better
than Socialism now secs or demands."

Prof Herrón was commenting on
the lamentable history of thc Socialist
Party in Australasia, but his letter ex-
presses an opinión on the universal
social question voiced, with growing
frequeney, by the leading writers of
the day It is not a question of party,
sect or faction It is a question of
colossal fact. The customary method
is to hint that we are steenng as the
Román Empire steered, prior to its
fall. The grim truth is that, econom-
ically and intellectually, we have fall-
en into a corruption vastly deeper
than that which cngulfed Rome To
¡Ilústrate I take a couple of clippings
from this morning's paper; just or-
dinary clippings, as they come to
hand. Here is the first.

Washington, D. C, Jan. 18. (A. P.
Despatch.) The treasure-room in
which the wedding gifts were dis-
played was a veritable Aladdin grotto
of precious metáis and priceless gems.
A gift from the bridegroom of $4,-
000,000 securities is merely an inci-
dent. There is a pearl necklace that
cost $500,000, also a present from Mr.
Stotesbury. He has been collecting
pearls for years from every córner
of the globe. J. Pierpont Morgan
sent a pretty little token in the shape
of a $40,000 diamond necklace. No
royal wedding in Europe ever brought
out such a wealth of jewels and gold
and silver píate. And the blushing
bride had got a trousseau to match—
a trousseau that would fit about three
Czarinas and two Germán Empresses.
Eighty Parisian gowns and sixty
house gowns were mere ítems of the
trousseau. The wedding was an elab-
órate function and attended by social
leaders from New York, Philadelphia,
Baltimore, Pittsburgh and Boston.
President and Mrs. Taft attended."

* * *
• - I- will- take-any of the standard

works dealing with the decline and
fall of the Román Empire, lay them
before any university professor in the
country and challenge him to produce
a passage that can match the contrast
between that base orgy of wealth and
the slums of Washington, the center
of our imperial political activities.
And I cali attention to the fact that
President and Mrs. Taft participated in
that orgy, and that their havmg done
so will cut no figure in the coming
presidential campaign. Taft will pose
as the people's friend, and no one will
venture to hurí it in his teeth that he
and his family are hand in glove with
the robbers of the ages That repre-
sents a depth of charactcrless degra-
dation to which, I honestly believe,
the Romans never sank. In the dark-
est days of their decadence there was
always some Spartacus bold enough
to rise in passionate revolt, though he
paid the pnce by hanging on the cru-
cifix.

Here is another Associated Press
despatch, taken from the same paper

"Chicago, Jan. 18. (A P. Despatch.)
An examination of the records of
the pólice discloses that twenty-four
girls, between the ages of 15 and 20,
since November 1, 1911, have been
reported missing This number, ac-
cording to Inspector Nicholas Hunt.
is a fraction of the total number of
girls
time

hecho hay gran trecho"—from word
to deed is a step indecd.

* • *

"universal muíldlcdom"

"It is beginuing now," writcs Prof.
Herrón, "this ncw Dark Time, with a
penod of universal muddlcdom." If.
\K nicans mental muddlcdom I should
tlunk it was, indecd But the mental
muddlcdom springs mainly from
character corruption; there being
nonc so blind as he who will not sce.
l;or, just as thousands fawn at thc
fect of Mothcr Church, although thcy
believe not one syllable of the al-
lcgcrt miníeles on which her entirc
cdilice is based, so thousands of prac-
tical busincss men repcat an economic
cliatter of which a tcn-ycar-old
schoolboy should be ashamed. They
pnde themselves on facing faets; but
when, Iiolding high and responsiblc
positions, thcy declare themselves on
the grcat bread-and-butter problem
that is converting this magnificent
world into a shambles, they talk as
children talk. I take the newly-elect-
ed President oí the Merchants1 and
Manufacturers' Association, of Los
Angeles, as an example.

• * •

Judging from his picture W. G.
Hutchison is a kindly man, and in his
speech of acceptancc he dwelled on
the cordial relations between himself
and his employes. Yet, dealing with
the labor situation as a whole, he re-
peated unctuously the patter taught
by Otis, pledging himself and his or-
ganization to "continué to stand for
the industrial freedom of this city."
Industrial freedom! It is freedom as
imagined by pirates who comb the
world to comer necessanes and hold
up the masses at the point of their
financia! pistolsl It was the wise and
incorruptible John Ruskin who said:
"The robbery of the poor because
they are poor is especially the mer-
cantile form of theft. The ordinary
highwayman's opposite form of rob-
bery of the rich because they are rich,
being less profitable and more dan-
gerous than the robbery of the poor,
is rarely practiced by persons of dis-
cretion."

* * •

Probably Mr. Hutchison and his as-
sociates are incapable of understand-
ing how profoundly true is the quo-
tation given. Doubtless they Hft their
hands in horror and cry for additional
pólice when they read of some suc-
cessful stroke in which the robber
boldly risked his life, but cannot com-
prehend the intrinsic baseness of their
own crimes, perpetrated in personal
security. If I were to tell Mr. Hutch-
ison that land gobblers are a curse he
would think me crazy, for they are the
very men his organization loves to
honor. He can manage a large bus-
iness but he cannot master the simple
arithmetical fact that the surface of
the earth is limited, and that if some
own acres by the hundreds of square
miles others will be outlawed from
the world into which they have been
born. For, whatever Gen. Otis may
say, we are born into this world and
instinctively speak of it as "ours." No
prpposition could be simpler or more
self-evidently true.

* * *
One does not see exactly how these

gentlemen are to be educated. They
read, as we all read, such items as are

Thc
phasizcd by Prof. Herrón is not con-
fined to thc wcalthy, but permeates
arid saturatcs the labor mov'cmcnt. Oí
the ordinary workman we may say
that thc whir of factory whccls and
steady beat of ínachinery have hyp-
notizcd him so complctcly that he
cannot scc an inch beyond his tools,
But his lcadcrs can picad no such
excuse, for thcy are often men of ed-
ucation, come into contact with thc
world, and have leisurc at command.
Thc trouble is that they are cowardly;
that for the sake of votes and office
they cottrt popularity and drift toward
Niágara at thc behest of the ignorant
majority At bottom I myself am
pretty wcll convinced, with Prof.
Herrón, that we are caught irrevoc-
ably in the current, but I have still a
mind to pulí against it. I still think
that thc frank acccptance of funda-
mental truths would carry us into a
side cddy where we might be safe.

WM. C. OWEN.

who have disappeared in that
Inspector Hunt estimates that

6,000 girls in Chicago between the
ages of 15 and 20 disappear each year
and are never heard from again " Yet
Americans work themselves into hys
terics over polygamy, which, though,
rotten as a system, can boast truth-
fully that it never leaves a woman

MOLINARI UNDERSTANDS.
In México the social revolution is

proceeding steadily on its way. Brief
telegrams and contradictory notices
do not permit us, at this distance, to
follow step by step this movement,
which, while arousing so many per-
sonal ambitions, has revealed also,
and for the first time in the history
of humanity, a Communist-Anarchist
conscience on the part of the prole-
tanat, even though it be but vague
and embryonic. We wish that all our
comrades in the United States of
America would interest themselves di-
rectly in the Mexican Revolution and
aid, as much as possible, with their
counsel and co-operation, that party
which has hoisted the red flag with
the motto "Land and Liberty." The
practical result of this social confla-
gration will be in proportion to the
strength and intensity of the action
we ourselves take on behalf of the
masses in revolt.

It is our task to prevent the re-in-
stallation of a bourgeois government
and the re-adoption of a new political
regime based on authority; and it is
beyond discussion that for this al
moments are opportune and all means
propitious. We should intensify the
propaganda of liberal thought and in-
cúlcate among the workers and ex-
ploited hatred of those two parasites
—the State and capitalism. The rest
will come of itself.

(LUIGI MOLINARI, in "Univer-
sita Popoláre," Milán, Itály.)"

México Dépicted as Seething Caldron
of Revolution

Interventiojn Advócated in Arricies
Obviously One-Sided

"Who
BABY TALK.

sent them there?" is the
question Covington Hall asks, in cap-
ítals; and "The Industrial Worker"
prints his letter on its- editorial page.
He adds that the sending of I. W. W.
workers to Tia Juana and Mexicali
"savors of a crime against the Inter-
national Proletariat," for which the
Junta of the Mexican Liberal Party
should be "forced" (in capitals) to
answer. How babyish! This Anglo-
Saxon is making himself a Mexican
laughing stock".

Nobody forced the I. W. W. Men
to go to either of the places named.
They ~went of their own free will, as
the grown-up men they presumably
are, and managed their own campaign,
as everybody knows. When-the for-
tunes of war turned against them
many returned to the United States,
whither doubtless their own move-
ment was calling them. The Mexicans
kept on, for to them their revolution

quoted in this article; yet they bab- was a reality, not to be settled by a
ble about the United States as a land
of freedom and equality. Theyfeel
mean if they give their wives Christ-
mas presents costing less than the
sum it takes a workirfgman a year to
earn They cannot think things
healthy when they daré not move
without a detective at their elbow,
and one would suppose that such rev-
elations as the McNamara case is pro-
ducing must make them sit up and
think. But they continué to repeat
the same patter and apparently we do
not get one inch ahead.

The axiom
* *
that the área of the

earth is limited the Mexicans have
grasped; not merely with the acadam-
ic coldness of a Single Taxer but, as
we grasp everything absolutely vital
to us, with all our being; with every
nerve vibrating, with every muscle
tense and every vein pulsing with
blood. It is, I am convinced, because
they are a homogeneous and simple
people; because, not being pulled in
a hundred different directions by the
vaganes of a corrupt civilization,
they keep in touch with the real things
of life. Outside of those who have
been spoiled in cities—happily a small
minonty—every Mexican knows that
he must be free to use the land from
which he draws his life, and pretty
ncarly every Mexican seems pre-
pared to fight for that inalienable
right. That is a long way ahead of
mere intellectual convictíon. As thc
Spanish proverb goes "Del dicho al

single battle. Not from one Mexican
have we ever heard a whimper.

A TYPICAL DESPATCH.
MÉXICO CITY, Mex., Jan. 20.

(United Press.)—Because officials of
the National railroad refused to dis-
charge E. R. Thompson, its American
superintendent, 820 brakemen struck
here Saturday. With 30,000 cotton
workers already out, a general strike
is threatened because of revolutionary
conditions. The yards of the National
railroad are filled with perishable
freight.

March 1 the government starts
drafting for the army and thousands
of young Mexicans are preparing to
leave the country.

Reports that the Yaqui Indians were
killing Americans reached here Satur-
day and the American embassy has
protested to Pres. Madero.

The Liberal Party is pushing vig-
orously its epic fight against Mader-
ism. President Madero does not grasp
the real situation, though confronted
with a movement he has not succeed-
ed in crushing. All Anarchists
should unite with and aid the unhap-
py agricultural toilers in their efforts
to work out their own salvatíon. They
are raliying enthusiastically to the
banner on which is inscribed their
cry of war and victory—"Land and
Liberty." Comrades! Come to tbe
assistance of and fight for México.
("L'Avvenire Anarchico," Pisa, Italy.)

"What will come of it all? Ouc of
two things must happen: Either a
strong man will arise from the pres-
ent chaos of tortured México, or
there will be intervention." These are
the words with which Richard Barry
closes his article entitled "Bandit-
governed México," in the January is-
sue of "The World To-day." That
article, and the one by Ernest Simon-
detti, a recognized authority on Mex-
ican affairs, which follows it immedi-
ately, have been before the publie
quite a time. "The Los Angeles Ex-
aminer" of Jan, 22 is the first capital-
ist paper I have seen that deigns to
notice them.

Plutocracy is interested most vi-
tally in representing all as well in
México, for it is trying to dispose of
stock in Mexican landholdings and in-
dustries valued at hundreds of millions
of dollars. Hearst personally draws
large revenues from México. There-
fore the "Los Angeles Examiner"
pooh-poohs the articles in question,
although they are by men of recog-
nized standing in the reportorial
world. Mr. Barry established his rep-
utation as a ,correspondent during the
Russo-Japanese war. His article
bristles with detail, but the "Exam-
iner" editorial ends as follows "Un-
der the very wise and just rule of Ma-
dera confidence s'oon will be re-es-
tablished and investment will once
more be directed toward that marvel-
lously rich country."

Mr. Barry wrote ten weeks after
Madero's election, and his description
of the consequences of that event is
Ihat is "has bloomed into a bloody
cataclysm.". .His article swarms with
data, arranged chronologically, and
he calculates'that between- the~ date
of resignation and that at which he
was writing 5000 persons in México
have lost their lives- by violence, two-
thirds of that number having been
killed since the.election of Madero-r-
a period. of ten.weeks. H,e compares
that with the fact that during the war
with Spain the United States lost,
killed in action, only 350 men. As a
specimen of the numerous faets he
chronicles I select the statement that
Madero marched into" the city of
Puebla, to celébrate his election and
receive the plaudits- oí- the people,
along streets lined with 377 corpses.
Only by desperate éfíorts had order
been restored for the •- moment, and
"among those who followed him' on
horseback was the1 dynamite squad,
each man without arms but bearing
in each hand a.stick of dynamite.".

Pleads for Intervention.
The article is a frank plea for in-

tervention, but a dishonest one. Mr.
Barry knows well that it is over the
land question—over the determination
of the Mexican to shake off the ab-
sentee monopolist's yoke—that by far
the greater part of all this blood is
being shed. He gives, for example,
blood-curdling accounts of Zapata's
activities; but he does not tell his
readers that Zapata has sworn war to
the death against land monopolists,
or that he has wide-spread and en-
thusiastic support precisely because
he is regarded by -the masses as an
unflinching leader in that war. He
gives us a study of Zapata and omits
that central fact. He gives us a study
of an entire nation in arms, and of
the atrocities that always attend
armed action; but he omits to tell
us that the people are fighting to
shake off what they consider the yoke
of a robber plutocracy, and to restore
conditions under which they lived for
centuries. They lived simply and
poorly perhaps, but they had what to
them is beyond all price—economic
liberty. They enjoyed free access to
land, wood and water, and they reg-
ulated their own communistic life ac-
cording to their own wishes, without
interference by foreign landlord,
creditor or monopolist, centralized
government br officialdom. All this
Mr. Barry must know !,well, and I
have reason to suppose that he is a
reader of "Regeneración," jn which
these faets are painstakingly ex-
plained in every issue.

To índict a nation, as México is ín-
dicted by Mr. Barry, without even a
reference to the maddening causes
that bave goaded a most kindly peo»

pie into revolt, is to write thc history
of the Reign of Terror during the
French Revolution without allusion to
feudalism, which was its direct and
hidcous cause.

His Brokcn Promises.
The one reference to underlying

motives is the following paragraph:
"Madero gained the presideney by
virtue of reckless promises, backed
by a well-financed show of arms for
which the piale me_mbers of his
wealthy family furnished the sinews
of war. These promises were, in ef-
fect, that the great estates of México
should be divided among the people.
He now finds himself, for many, rea-
sons, incapable of fulñlling these
promises." That paragraph tells the
story, but it is inserted in the, most
incidental manner, and the entire pic-
ture is so. designed as to throw the
horrors of the revdhition into the
highest and strongest light, and to
bury the brief allusion to its causes
under a blotch of heavy shade.

This article will help, at' least, to
rouse the world to the existence of a
colossal fact, viz., that history is re-
peating itself, that like causes always
produce like effeets, and that at our
very doors there is'being transacted
once more the terrific but life-giving
drama of the great French Revolu-
tion. A great countryman of Mr.
Barry's, the celebrated Edmund
Burke, turned his back on the French
Revolution, of which he had been the
most eloquent advócate, because of
the horrors that attended it. A cen-
tury has elapsed and the judgment of
history is that, with all its faults, the
French. Revolution- made, probably;
more than'any'event on record, for
human progress.'" "' " •

So it is with the Mexican Revolu-
tion, which is another most' deter-
mined and significant effort of en-
sla'ved humanity to throw off its
chains. Whichev.er way the, conflict
may go it will set -an ineradicable
mark upon this century. Already it is
having a profound effect on the world-
wide revolt against plutocracy.

For Wall St. Moneybags.
If intervention comes it will be

cloaked under pious regard for the
sanctity of human life, of which plu-
tocracy has shown itself more con-'
temptuous than any power that ever
seized the reins. In reality it will be
on behalf of the moneybags of Wall
Street.

As to Simondetti's article. It traces,
step by step, the repressive measures
by "which 'Madero""climbed'^iñto" the'
presidential chair. Perhaps the most
illuminative passages ,in his analysis
of Madero's character are those in
which he explairis the volatilitywíth
which he accepted alike the platform
of the Liberáis and Masons and of
the Román Catholics, and how; after
entering Puebla between rows of
corpses, "he. was £he guest of honor
at a banquet at which the merry-
making lasted until late into the
night." The closing paragraphs are
as follows:

"Now the masses are clamoring for
the promised lands, higher wages and
effective suffrage. While many are
hungry and disappointed, most of the
one hundred and more relatives of
the president have found their way
into publie office, an únele and two
cousins being in his cabinet. That
Mexico's present government is un-
able to bring about such harmonious
and peaceful conditions as will satisfy
her people and all concerned in her
financial prosperity seems to be well
established in the minds of those
thoroughly familiar with the state of
affairs existing in the southern re-
public."

Sample Telegrama.
"El Diario" of Jan. 12 states: "The

latest news received in this capital
(México City) concerning the peti-
tions formulated by the Indians resi-
dent in the State of Puebla is that
the said subjeets are minded to rise
in arms, unless given the lands which
the triumphant revolution promised
should be divided among them, that
they might dedícate themselvcs to cul-
tivating the soil. The mattcr is of
such gravity that tbe State govern-
ment has held eeveral conferences

with the principal íandowncrs* in thc
State, with tilo object of considering
how certain lands are to be ceded to
thc petitióners. Thc queséion has óc-
casioned much disturbance ¡ri Puebla,
for the,Indians'declame they will not
drop their ciemarids." , '

Observe the word "subjeets/ ánd
the fact that thc large landowners are
callee! into consültation;1 The Hóüsc
of Wnnt necds what thc Housc of
Have has got into its elutehes. It is
the world-wide quarrel, and, of coursc,
the ruling idea is to plácate Cerberus
by throwing him a bonc. Henee the
numerous projeets for selling land to
the people on long instalmcnts. If
Madero can bamboozle the people
with that gárne he may savé the sit-
uation, • „ •

"El País" of Jan. 15 reports: "In
Valparaíso (State of Zacatecas) a
demagogue-Zapatista club, under thc
leadership of an inkslingcr of "more
bad faith than talcnt, has instigatod
the peasants of that región to rebel-
lion, and the ranch hands, who are
habitually pacific but are easily influ-
cnced, have entered on a great agita-
tion, requiring the proprietors to hand
over to them the greater part of the
crop. On the hacienda Pena Blanca
the manager refused to divide up the
Indian corn and he was assassinated."
The report adds that the authoríties
of Valparaíso found themselves un-
equal to copirig with the revolt, and
that federal troops have been des-
patched. . •-.•-•

"El Demócrata Mexicano" of Jan.
14 calis attention .to the publie state-
ment íssued by two hundred citizens
of Tepatlaxco (State of Tlaxcala)
which is to the effect that they are
continuing in arms for the purpose of
enforcing their , right to lands , of
which they have been deprived by
the proprietor, or administrator, of
the hacienda of San -Diego del Pinar.
They protest that-they are not Zapa-
tistas or trouble-makers, but that in
no other way can they maintain their
rights "against the influence an'd
wealth of the aggressor."

Progress and Out-
come of Mexican

Revolution
Is there actually añ economic revo-

lution now"going on* in México? If
so, how is it workitag itself out; what
lecTtó it;'what are its'prospects, and
what will be the probable'result of
failure or""success? These are the
"points that will be considered in this
leaflet. .

First,'"as t e t h c existence, of the
revolution. "As to.this one would sup-
pose there could be no doubt; and
there would'be none, were it not that
an immenáe .number of persons, who
contrpl jjjaarly all "the avenues of pub
licatiol^^re^-interested vitally in rep
resentiñg-all- as lovely in the country
ruled until recently by Díaz, Ac-
cording to the apparently careful in-
vestigations of John Kenneth :Turner
as set out in "Barbarous México,'
American capitalists have a trifling
stake of $900,000,000 in México. The
Southern Pacific owns two-thirds of
the railway ' system, Standard Oil,
Morgan, - the -; Guggenheims; ~ Heárst;
aíl those we sum up habitually as the
"ínterests" and "Wall Street,'! have
gigantic holdings; to say nothing of
Great Britain,- Germany, France and
other European countries. They are
on the market with stoele to sell, and
they are not going to admit that the
goods are damaged or in serious dan-
ger of.going up.in a general confla-
gration, any more than a Los Ange-
les real estáte boomer is going to tel-
egraph East that discontent is ram-
pant and the city full -of tramps.

Thus, the newspapers, controlled
absolutely by our plutocrats< are si-
lent on the immense fact that in'the
one State of Morelos alone thou-
sands of federal troops are campaign-
ihg against Zapata; that in two States
and several territories constitutional
rights are about to be suspended; that
Madero is trying to raise an army of
350,000 by the dangerous experiment
of conscription, and that the initial
steps were to have been taken Janu-
ary 14 but have been postponed to
March 1 on account of "the enor-
mous difficulties." On all this they
are silent because they daré not be
otherwíse.

What Zapata Wants.
Similarly, they do not tell you that

Zapata's operations cover not only
the State of Morelos but also large
portions of the States of México,
Puebla, Oaxaca, Guerrero, Hidalgo
and Tlaxcala, and the Federal dis-
trict, and that, so far as can be learned
from the reports of leading México
City papers, he is steadily gaintng
ground. For example, one reads in
the "Los Angeles Times" despatch
this morning, (Jan. 20) that three
thousand stríkíng cotton textile work-
era have joíned Zapata's forcea, but,

with charactcnstic mendacity, tho
Btntcmcnt is made that his quarrel
wíth Madero is duc solely to disap-
pointment in thc íflatter of promísed^
office,-. This is done, ofcoiirse, tobe- :

little the Zapata movement, for "Re- ,,
generación" publishcd in full his
ataternent—under date oí Déc.'l, 1911"'
—that he had taken up arms because
Madero had brolccn his promises to
restore tho land to the people, and wc
have. publishcd columns of extraets
from leading México City papera,
which all scknowlcdge that Zapata
owcs his following to the fact that he '
represents thc onc great idea rooted
ineradicably in thc peasant's mind, ,
viz., that the land and thc producís
of the land should belong to him who
works the land. ' v

That is what is known to sociolo-,
gists as the Free Land theofy, but the
organs of thc great landowning syn-
dicatcs in this country do not cnlarge
on the fact that all México is hbney- •
combed with this, to them, most dan-
gerous- theory. Still less do they tell
you it has been bred into the people's
bones, because it was the system un-
der which they' and their ancestors
lived for untold centuries, prior to the
money conquest. . They naturally do
not tell you that, for it would expose
at once the economic character of the
revolution, and might add matenally
to the discontent existing in .this
country, which already is seriou9
enough.

Vasquez Gómez Also. <
' Again,'the'capitalist papers do not

tell you that Vasquez Gome¿, who
was Madero's right hand man in that
first stage of the Revolution which
swept him into the presidential chair,
and was made a member of the first
cabinet,'is also ín'revolt, and that of-
ficial orders for his arrest have- been
issued, on the ground that he is in al-
liance with Zapata." Even as I,.am
writing there comes along the "El
Paso Morning Times," of Jan. • IS,
with an interview with' Zapata On its
'front page, in which he says: "Xa no
manner will I fake ; the amnesty, in' -
case it-is declared; but will stay up in •
arms, for the cause of Emilio Vasquez
Gómez." The interview aloses with
these wordsr "I will respect and
make respected the small towns and
their inhabitants of peaceful character,
but will be inflexible with the hacien- .
da owners ánd the rest of the rich ,
proprietors, and with the foreigners,
especially wíth the Spaniárds."

In other words, Zapata's revolt,
which is.admittedly most formidable, .
is. against fhé, native land monopolists,
the-foreign and. absentee -landlords >,-
and the Spaniárds, who have a bad
ñame as labor, explaiters. It is es-
seatially an economic .and not a-polit- -
ical reyolt; but monopoly does not
find it prudent to trumBet abroád .that:..

'- Oí thé operations of LGomez we do
not hear so much, for he works qui-
etly beneath the surface; but there is
good reason.to believe that they em-
brace a large área that Zapata has not
touched, and his influence is ac-
knowledged as being great. What
Gómez' _ ideas are may, be gathered
from the official statémeñt of his br-
gari/"La Voz1 dé'- Juárez,"" which is:'
"We 'hoist a banner "that has three
symbols in three colors—Land, Lib-.
erty and Fraternity." We quotéd at
some length from that statement in
"Regeneración" of Dec. 30, 1911, one-\
oí' tKe'señterices 'íéiñg'jfíiat-'íiíe" Vaz-"^
quista Revolution will have to realize
"the creation of a citizenship • settled
on'the land, because the people is sov-
ereign and can be master only when
it treads its own soil." Need one
point out that such a position is tan-
tamount to confiscation of the landed
interests of the foreign syndicates,
and that their organs are ñofgping to
play up news of any such alarming
character?

Likewise the Yaquis.
The case of the Yaquis, who waged

bitter war for the return of their
lands under the Diaz regime, has ex-
cited world-wide attention, for they
have been the victims of alinost un-
paralleled cruelty and have shown
fighting qualities that have excited
universal admiration. They still in-
sist on the return of their lands, com-
prising the entire Yaqui valley, and
in our issue of Dec. 9 we reproduced
the despatch that admitted the total
failure of Gen. B. J. Viljoen, whom
Madero sent as a special envoy to
pacify them. They insist on the whole
valley being given back to them, and
unfortunately it is now the prívate '
property of Americans, some of whom
are now in the Los Angeles market,
trying to dispose of their interests.

As we showed in the same issue,
another rebel chieft Salgado, had
come to terms with the government,
but only on the express stipulation
that the land should be restored to
those he represented.

(To be continued.)

"The community that will not allow
its humblest citizen to freely express
hís opinión, no matter how false or
odíous the opinión may be, ís only a
gang of slavcs."—(Wendell Phillips,)
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